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Campinas  tem  R$  7  mi 
para  buscar  turistas 

Em  caixa.  Fundo  criado  peia  prefeitura  já  arrecadou  cerca  de  R$  ii  milhões  e  investiu  mais  de  três  em  eventos  na  cidade.  Meta  é 
movimentar  setor  hoteleiro  aos  finais  de  semana  com  turismo  de  lazer,  que  só  consegue  ocupar  30%  dos  leitos  pácos 


Alckmin  inicia 
hoje  as  obras 
do  anel  viário 


Balotelli  fez  0  gol  da  vitória  italiana;  em  Pernambuco,  Espanha  vence  Uruguai  por  2  a  1 1  julio  césar  guimaraes/uol/folhapress 

Primeira  fase  vai  contempiar 
proiongamento  do  anei  até  a 
Rodovia  dos  Bandeirantes  pág.o2 

Carpegíaní  chega 
na  quarta  para 
assumir  Macaca 

Treinador  assinou  contrato  no 
sábado  e  tentará  tirar  a  Ponte  Preta 
da  lanterna  do  Brasileiro  pág.ig 

São  Paulo  terá 
protesto,  mas  sem  a 
Tropa  de  Choque 

Promessa  é  do  secretário  de 
Segurança  Pública,  Fernando  Greiia. 
Campineiros  engrossam  ato  pág.os 
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Dilma  é  alvo 
dehackers 

Após  ser  vaiada  na 
abertura  da  Copa 
das  Confederações, 
anteontem,  em  Brasília,  a 
presidente  Dilma  Rousseff 
foi  alvo  de  novos  ataques 
na  internet.  Um  grupo 
de  hackers  que  invadiu 
os  sites  da  Assembleia 
Legislativa  da  Bahia, 
do  Procon  de  Rio  Verde 
(Goiás)  e  da  Secretaria  de 
Transportes  de  São  Paulo 
e  publicou  fotos  da  reação 
da  presidente  às  vaias. 
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Dólar 

+  0,70% 
(R$  2,14) 

Bovespa 

-2,14% 
(49332  pts) 

Euro 

-0,26% 
(R$  2,84) 

Selic 

(8,00%) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 

Obras  do  anel 
viário  iniciam  hoje 

Trânsito.  Governador  Geraido  Aickmin  (PSDB)  vem  a  Campinas  hoje  para  dar  o  pontapé 
ao  prolongamento  do  Anei  Viário  José  Magalhães  Teixeira  até  a  Rodovia  dos  Bandeirantes 


o  governador  de  São  Paulo 
Geraldo  Aickmin  (PSDB)  dá 
o  pontapé  hoje  no  início  das 
obras  do  prolongamento  do 
Anel  Viário  José  Magalhães 
Teixeira  (SP-83)  até  a  Rodo- 
via dos  Bandeirantes. 

A  previsão  é  a  de  que  es- 
se novo  trecho  desafogue 
parte  do  trânsito  da  cida- 
de, atendendo  o  fluxo  pro- 
veniente das  rodovias  D. 
Pedro  I  e  Anhanguera  com 
destino  às  rodovias  Santos 
Dumont  e  Bandeirantes. 

De  acordo  com  a  Artesp 
(Agência  de  Transporte  do 
estado  de  São  Paulo),  proje- 
to  prevê  a  implantação  de 
duas  faixas  por  sentido,  sete 
viadutos,  duas  passagens  in- 
feriores e  duas  pontes  sobre 
o  Rio  Capivari.  Serão  inves- 
tidos R$  74,1  milhões  em 
5,8  quilómetros  de  pistas 
entre  o  entroncamento  com 
a  rodovia  Anhanguera  até  a 
rodovia  dos  Bandeirantes. 

Hoje  o  governador  vai 
oficializar  a  emissão  de  Li- 
cença de  Instalação,  obriga- 
tório para  o  sinal  verde  para 
a  instalação  dos  canteiros. 

Na  sexta-feira,  o  tucano 


mil  é  o  número  de  veículos 
por  hora  que  deverão  utilizar 
o  trecho  após  a  liberação  das 
obras  na  cidade. 


publicou  o  decreto  de  uti- 
lidade pública  que  mostra 
que  serão  desapropriadas 
13  áreas,  totalizando  703 
mil  m^. 

A  previsão  de  conclusão 
das  obras  é  de  até  dois  anos, 
de  acordo  com  Concessio- 
nária Rota  das  Bandeiras, 
que  administra  a  rodovia  D. 
Pedro  I. 

A  segunda  fase  do  proje- 
to  prevê  a  implantação  de 
um  trecho  de  mais  3,8  qui- 
lómetros até  o  Aeroporto 
de  Viracopos.  Segundo  a  Ar- 
tesp, a  obra  total  vai  custar 
R$  149,1  milhões. 
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Câmara. 
Projeto  prevê 
bicicletàríos 
emshoppíngs 

A  Câmara  de  Vereadores 
de  Campinas  vota  hoje  em 
primeira  discussão  (lega- 
lidade) projeto  de  lei  que 
obriga  a  construção  de  bi- 
cicletários  nos  bicicletário 
nos  shopping  centers,  hi- 
permercados e  comércios 
que  tenham  as  mesmas  ca- 
racterísticas destes  grandes 
centros  comerciais. 

A  proposta  é  de  autoria  do 
vereador  Jorge  Schneider  (PT). 
De  acordo  com  o  projeto,  os 
estabelecimentos  deverão  re- 
servar 10%  das  vagas  destina- 
das a  automóveis  para  o  esta- 
cionamento das  bicicletas. 

Os  parlamentares  votam 
ainda  dois  projetos  do  Exe- 
cutivo. O  primeiro  que  pro- 
põe a  isenção  de  tributos  e 
taxas  quando  da  construção 
de  unidades  educacionais  e 
de  saúde  da  administração 
direta  e  indireta  da  união  e 
do  estado.  O  segundo  exclui 
a  Fundação  José  Pedro  de 
Oliveira  à  Secretaria  de  Cul- 
tura e  torna  a  fundação  de 
direito  público  na  lei  origi- 
nária. ®  METRO  CAMPINAS 


Previsão  do  fim  das  obras  da    fase  é  de  24  meses  1  thomaz  marostegan/metro 


projetos  estão  relacionados  na 
pauta  de  votação  da  sessão  de 
hoje.  Não  há  nenhum  projeto 
polémico  para  ser  analisado. 


Olhar 
cidadão 


JOSE  LUIZ 
DATENA 


SELEÇÃO  E  POVO 

De  palitinho  na  mão,  quer  dizer,  no  pé,  o  Brasil  fez  um 
banquete  à  japonesa.  Não  há  o  que  contestar  muito  sobre 
uma  vitória  de  três  a  zero.  Detalhe:  o  adversário  joga  mais 
do  que  isso,  foi  a  primeira  seleção  a  se  classificar  para  a  Co- 
pa do  Mundo  e,  convenhamos,  estava  cansado.  Mas,  tudo 
bem.  Neymar  já  fez  gol  logo  de  cara  e  melhorou  um  pouco 
o  seu  futebol.  Não  acho  que  ainda  essa  Seleção  estaria  pre- 
parada para  ganhar  o  campeonato  mundial,  mas  tem  tem- 
po para  ficar  e  levantar  o  "caneco". 

As  outras  seleções  (e  quando  escrevo  essa  coluna  ainda 
não  vi  Espanha  e  Uruguai,  acompanhei  só  o  primeiro  tem- 
po de  México  e  Itália)  podem  ser  fortes,  mas  não  são  imba- 
tíveis. O  que  me  preocupa  mesmo  é  o  estado  de  espírito  do 
povo  brasileiro  fora  dos  estádios,  a  coisa  não  anda  bem.  A 
insatisfação  é  geral  e  pode  ter  certeza  de  que  não  é  somen- 
te com  o  aumento  da  tarifa  do  ônibus.  Prova  disso  antes 
do  jogo:  manifestação  da  torcida  com  repressão  policial  e 
bomba  de  gás  lacrimogéneo. 

E  aí  uma  pergunta  ao  ministro  da  Justiça,  José  Eduardo 
Cardoso,  que  chamou  de  truculenta  a  ação  da  policia  de  São 


Paulo.  Senhor  ministro,  aí  em  Brasília  pode?  Aliás,  o  ministro 
é  possível  candidato  ao  governo  do  Estado  de  São  Paulo.  Me- 
lhor seria  não  confundir  protestos  do  povo  com  campanha 
eleitoral.  Também  antes  do  jogo,  as  vaias  à  presidente  Dilma. 
Acredito,  muito  sinceramente,  que  as  vaias  não  foram  so- 
mente para  ela,  e  sim  para  os  políticos  de  uma  maneira  geral. 

As  manifestações  populares  em  grandes  capitais  do  Bra- 
sil deixam  claro  que  o  jogo  está  muito  mais  quente  fora  do 
que  dentro  desses  estádios  bilionários,  muitos  deles  verda- 
deiros elefantes  brancos,  financiados  com  dinheiro  público. 

Enfim,  o  povo  está  bem  mais  preocupado  com  a  nossa  se- 
leção parlamentar  do  que  com  a  nossa  Seleção  de  Neymar. 
Vai  ser  mais  difícil  para  juntar  a  família  Felipão  de  novo. 

Torço  para  o  Brasil  ganhar  essa  Copa  das  Confederações, 
torço  para  o  Brasil  ganhar  a  Copa  do  Mundo,  mas  torço  mui- 
to mais  por  um  Brasil  mais  justo  desde  passagem  de  ônibus  a 
salário-emprego  para  trabalhador,  a  boa  educação  e  saúde  pú- 
blica que,  por  enquanto,  estão  merecendo  cartão  vermelho. 

Um  recado:  manifestação  sem  baderna,  sem  quebradei- 
ra, sem  bagunça,  pacífica,  assusta  muito  mais  qualquer 
político  do  mundo.  Em  resumo:  não  precisa  quebrar  pa- 
ra protestar,  aí  sim  vamos  ter  um  golaço  da  democracia,  o 
resto  é  conversa  fiada  e  papo  eleitoral. 
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Fundo  tem  R$  7  mi  para 
acabar  com  vazio  turístico 

Investimento.  Criado  em  2010,  fundo  para  o  turismo  já  reuniu  R$  11  milhões  desde  sua  criação.  Meta  é  trazer  etapa  da  Stock  Car 


Habitação.  Prefeitura 
sorteia  unidades  no  Sirius 


Oposição  quer  publicação 
de  dados  de  tarifa  de  ônibus 


Nova  tarifa  será  cobrada  a  partir  do  dia  30 1  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Etapa  da  Stock  Car  em  Campinas  é  sonho  da  prefeitura  1  mauro  akin  nassor/fotoarena 


de  buscaria  ajuda  da  inicia-  necer,  porém,   os  outros 

tiva  privada  para  custear  o  investimentos   viriam  de 

evento.  "  A  estrutura  é  obri-  parceiros",  disse  Alexandra, 

gação  do  município  em  for-  Até  outubro  o  departamen- 


Desde  a  criação  do  Fatur 
(Fundo  de  Apoio  ao  Turis- 
mo), em  2010,  Campinas  já 
arrecadou  R$  11,2  milhões 
para  investir  em  opções 
que  atraiam  turistas  à  cida- 
de. Em  dois  anos,  R$  3,8  mi- 
lhões foram  gastos,  outros 
R$  7  milhões  estão  à  espe- 
ra de  grandes  projetos.  Com 
adesão  pequena  ainda  -  ho- 
je nove  hotéis  participam 
do  fundo  -  o  Departamen- 
to de  Turismo  espera  ga- 
nhar mais  colaboradores  e 
buscar  planos  de  maior  im- 
pacto para  aumentar  o  nú- 
mero de  eventos  aos  finais 
de  semana,  e  movimentar 
os  hotéis  da  cidade.  "Du- 
rante a  semana,  temos  pra- 
ticamente 100%  da  rede 
hoteleira  ocupada,  pelo  tu- 
rismo executivo.  Em  con- 
trapartida, nos  finais  de  se- 
mana, apenas  30%  das  vagas 
são  preenchidas.  Há  uma  la- 
cuna no  turismo  de  lazer", 
afirma  Alexandra  Caprioli 
dos  Santos  Fontolan,  direto- 
ra  do  Departamento  de  Tu- 
rismo da  prefeitura. 

A  receita  para  o  fundo  é 
obtida  de  uma  porcentagem 
do  ISS  (Imposto  Sobre  Ser- 
viço) pago  pelos  hotéis  ao 
município.  A  porcentagem 
total  é  de  5%  sobre  o  fatura- 
mento.  Os  hotéis  que  con- 
cordarem em  participar  do 


Saúde.  Visita 
empesto 
confirma 
problemas 

Visita  de  vereadores  da  Co- 
missão de  Saúde  ao  Centro 
de  Saúde  do  DIC  I  confir- 
mou a  reclamação  de  mui- 
tos usuários  da  rede  mu- 
nicipal de  saúde:  falta  de 
funcionários,  de  materiais 
de  enfermagem  e  de  manu- 
tenção predial. 

Os  vereadores  fizeram 
um  cronograma  e  irão  visi- 
tar até  outubro  nove  unida- 
des de  saúde  para  fazer  um 
"raio  x"  da  real  situação  da 
atenção  básica  a  saúde  do 
município.  A  próxima  visi- 
ta será  no  dia  28  ao  Centro 
de  Saúde  Integração  da  Vila 
Castelo  Branco. 

®  METRO  CAMPINAS 


40 

hotéis  em  padrão  turístico 
têm  Campinas,  com  4  mil 
leitos  disponíveis. 

fundo,  teriam  quase  meta- 
de desse  valor  (2%)  investi- 
dos no  Fatur.  A  ideia  é  criar 
um  giro  maior  de  capital: 
quanto  mais  turistas,  maior 
o  faturamento  dos  hotéis  e 
maior  será  o  ISS  pago. 

Um  dos  principais  focos 
é  trazer  uma  etapa  da  Stock 
Car  para  a  cidade.  "Estamos 
fazendo  várias  reuniões 
com  os  organizadores  para 
tentar  viabilizar  o  projeto, 
que  traria  cerca  de  50  mil 
turistas  para  Campinas  em 
apenas  um  fim  de  semana", 
explica.  Hoje,  a  discussão  é 
onde  poderia  ser  abrigada 
a  prova.  "Temos  quatro  op- 
ções de  trajeto  em  estudo. 
Um  condomínio  que  ain- 
da não  tem  ocupação  pode 
ser  uma  opção  para  virar 
um  autódromo  improvi- 
sado". Campinas  teria  um 
circuito  de  rua,  a  exemplo 
do  que  foi  feito  com  a  eta- 
pa de  São  Paulo  da  Fórmu- 
la Indy,  quando  se  adaptou 
o  Anhembi ,  às  margens  da 
Marginal  Tietê,  em  um  cir- 


A  Prefeitura  de  Campinas 
sorteou  ontem  140  unida- 
des habitacionais  construí- 
das no  Residencial  Sirius, 
projeto  executado  pelo  Pro- 
grama Minha  Casa,  Minha 
Vida.  Os  beneficiados  inte- 
gram o  cadastro  da  Cohab 
(Companhia  de  Habitação 
Popular  de  Campinas).  A  es- 
timativa é  a  de  que  a  lista  de 
espera  por  uma  casa  popu- 
lar chegue  a  40  mil  mora- 
dias na  cidade. 

E  as  tentativas  de  ocupa- 
ções têm  sido  constantes  no 
município.  De  acordo  com 
a  Cohab,  nos  últimos  cinco 
meses,  a  Administração  im- 
pediu 24  invasões  ocorridas 
em  quatro  das  cinco  regiões 
do  município. 

O  total  corresponde  a 


cuito  de  rua. 

No  caso  da  parceria  com 
a  Viçar,  responsável  pela 
Stock  Car,  dar  certo,  a  cida- 


498  moradias  precárias  que 
seriam  erguidas  na  cidade 
-  o  que  representa  cerca  de 
cinco  tentativas  ao  mês,  de 
janeiro  a  junho  deste  ano. 

®  METRO  CAMPINAS 


Em  meio  aos  protestos  em 
várias  capitais  contra  o  au- 
mento da  tarifa  de  ônibus, 
o  vereador  Paulo  Búfalo 
(PSOL)  protocolou  projeto 
de  lei  que  obriga  a  Emdec, 
empresa  que  gerência  o 
trânsito  de  Campinas,  a  pu- 
blicar suas  planilhas  de 
custo  quilométrico,  dos  re- 
latórios mensais  de  ope- 
ração por  linha  e  demais 
planilhas  financeiras,  que 
ajudam  a  compor  o  valor 
das  tarifas  de  ônibus. 

De  acordo  com  a  pro- 
posta, as  informações  de- 
vem ser  enviadas  à  Câmara 
de  Vereadores  e  ao  Conse- 
lho Municipal  de  Trânsito 
e  Transporte.  Também  será 
obrigatória  audiência  a  ca- 


da três  meses.  "Os  usuários 
estão  desconfiados  sobre  o 
real  custo  da  tarifa",  disse. 

Na  semana  passada,  o 
prefeito   Jonas  Donizette 


R$  970 

mil  por  mês  é  recolhido 
em  ISS  de  hotéis.  Se  todos 
participassem  do  fundo,  o  total 
arrecadado  seria  de  R$  390  mil. 

to  espera  uma  resposta  de- 
finitiva dos  organizadores, 
e  espera  fechar  um  contra- 
to de  quatro  anos.  "Seriam 
mais  de  52  setores  envolvi- 
dos, desde  a  hotelaria,  gas- 
tronomia, transporte,  en- 
tre outros".  A  competição 
tem  12  etapas,  com  público 
médio  de  35  mil  pessoas, 
e  possui  três  cidades  sedes 
no  estado. 

Além  do  grande  sonho, 

0  setor  também  pensa  em 
mudanças  menores,  como  a 
criação  de  mapas  turísticos 
mais  atuais  da  cidade,  cam- 
panhas de  divulgação  em 
outros  municípios  e  um  tra- 
balho mais  ativo  em  outras 
regiões  para  chamar  novos 
visitantes. 

No  ano  passado  a  cidade 
recebeu  aproximadamente 

1  milhão  de  turistas  e  ar- 
recadou, no  total,  R$  541,1 
milhões  em  ISS. 

^CARLOS 
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(PSB)  anunciou  que  a  par- 
tir do  dia  30,  o  valor  da  tari- 
fa será  reduzido  em  R$  0,10: 
passará  de  R$  3,30  para  R$ 

3,20.  ®  METRO  CAMPINAS 
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Pesquisa  mostra  professor 
estressado  na  universidade 

Doente.  Segundo  pesquisadora,  professor  do  ensino  superior  privado  não  é  valorizado  e  cada  vez  mais  se  vê  desmotivado  em  classe 


Classes  cheias  também  são  motivo  de  reclamação  dos  docentes  ithomaz  marostegan/metro  campinas 


os  trabalhadores  das  univer- 
sidades estão  em  contato 
frequente  com  o  MEC  (Mi- 
nistério da  Educação)  para 


tentar  medidas  que  ofere- 
çam mais  qualidade  no  tra- 
balho na  rede. 

Em  2012  foram  contabili- 


zadas 21  universidades  par- 
ticulares em  Campinas,  de 
acordo  com  o  registro  feito 
no  site  do  MEC  . 


CARLOS 
GIACOMELI 
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Acidente.  Estudante  caí 
de  4  m  na  Festa  do  Peão 


Serra  Negra 


Homem  é 
encontrado  morto 


Do  total  de  professores 
da  rede  privada  do  ensi- 
no superior  de  Campinas, 
88%  estão  estressados,  76% 
veem  a  vida  sendo  invadi- 
da pelo  trabalho  e  a  priva- 
cidade sendo  perdida  e  52% 
apresentam  doenças  físi- 
cas e  psicológicas.  Foi  o  que 
mostrou  a  tese  de  doutora- 
do apresentada  pela  psicó- 
loga Liliana  Aparecida  Li- 
ma, na  FE  (Faculdade  de 
Educação)  da  Unicamp. 

Um  dos  motivos,  segun- 
do ela,  é  o  contexto  merca- 
dológico  em  que  o  ensino 
é  colocado.  "Nas  faculda- 
des privadas,  o  propósito 
é  o  lucro.  A  educação  vi- 
ra uma  mercadoria  e  nes- 
se contexto  o  professor  fi- 
ca em  segundo  plano  e  as 
condições  de  trabalho  pio- 
ram", disse. 

Outro  fato  preocupan- 
te é  o  tempo  de  carreira. 
Esses  sintomas  de  descon- 
tentamento e  doenças  fo- 
ram constatados  também 
em  professores  com  me- 
nos de  dez  anos  no  merca- 
do. "Mais  da  metade  mani- 
festam problemas  de  voz, 
vasculares  e  respiratórios, 
assim  como  depressão  e 


74,2% 

foi  a  expansão  de  matrículas  no 
ensino  superior  privado  no  país 
em  um  período  de  10  anos. 


síndrome  de  pânico",  disse. 

Há  duas  semanas  foi 
aprovado  pelo  senado  uma 
possível  saída,  segundo  ela, 
que  é  a  inclusão  do  ensino 
privado  no  do  Plano  Nacio- 
nal de  Educação.  O  governo 
teria  responsabilidade  tam- 
bém sobre  o  ensino  supe- 
rior privado,  aumentando 
a  rigidez  na  fiscalização.  O 
plano  ainda  tem  de  passar 
por  outras  esferas  para  en- 
trar em  vigor. 

O  Sinpro  (Sindicato  dos 
Professores)  de  Campinas 
defende  a  mesma  causa.  A 
visão  que  se  tem  hoje,  de 
acordo  com  o  sindicato,  é 
de  que  o  professor  está  pre- 
carizado,  devido  a  grande 
proliferação  de  universida- 
des particulares  sem  a  devi- 
da fiscalização. 

Segundo  Liliana,  os  sin- 
dicatos que  defendem  todos 


Continua  internada  no  Hos- 
pital Municipal  Waldemar 
Tebaldi,  em  Americana,  a 
estudante  de  modelismo 
Rafaela  Teixeira,  de  22  anos, 
que  caiu  da  escada  que  dá 
acesso  ao  camarote,  na  ma- 
drugada da  última  quinta- 
-feira,  na  Festa  do  Peão  de 
Americana.  A  queda  foi  de 
uma  altura  de  cerca  de  qua- 
tro metros  e  ocorreu  após  a 
menina  ter  tropeçado.  "Ela 
tentou  se  segurar  em  uma 
estrutura,  que  imaginava 
ter  base  sólida,  mas  no  lo- 
cal estava  apenas  um  teci- 
do. Ela  caiu  sobre  ferragens, 
do  lado  de  baixo",  disse  Iri- 
neu Fonseca  Teixeira,  pai  da 
garota. 

Rafaela  teve  uma  lesão 
na  coluna  e  passou  por  ci- 
rurgia. Os  ligamentos  fo- 
ram rompidos  e  três  pinos 
colocados  para  recompor  a 
coluna.  Mesmo  sem  lesões 


"Foi  um  susto  muito 
grande,  não  sei  como 
explicar,  não  poder 
sentir  minhas  pernas 
foi  difícil.  Mas  eu  estou 
bem  e  estou  louca  pra 
sair  do  hospital" 

RAFAELA  TEIXEIRA,  ESTUDANTE 

na  medula  óssea,  ela  não 
conseguia  mexer  as  pernas 
após  o  acidente,  mas  agora 
a  situação  já  está  normali- 
zada. Porém,  tem  dificulda- 
des de  mexer  os  pés.  A  orga- 
nização da  Festa  do  Peão  de 
Americana  classificou  o  aci- 
dente como  uma  "fatalida- 
de" e  afirmou  que  todas  as 
normas  de  segurança  esta- 
belecidas pela  ABNT  (Asso- 
ciação Brasileira  de  Normas 
Técnicas).  ®  metro  campinas 


com  mordidas  de 
Pitbull 

o  dono  de  um  cão  da  ra- 
ça pit  buli,  de  30  anos, 
foi  encontrado  mor- 
to, com  mordidas  de 
cachorro  no  rosto,  no 
último  sábado.  A  empre- 
gada dele  teria  encon- 
trado o  corpo  e  aciona- 
do  a  Polícia  Militar.  No 
local  foram  encontrados 
remédios  de  venda  con- 
trolada, além  de  um  ci- 
garro de  maconha. 

A  Polícia  Civil  vai  in- 
vestigar o  caso  e  tam- 
bém não  descarta  que  a 
morte  pode  ter  sido  pro- 
vocada pela  queda  de 
uma  varanda  da  casa, 
suspeita  provocada  pe- 
lo local  onde  o  corpo  foi 
encontrado.  O  inquérito 
será  aberto  hoje. 

®  METRO  CAMPINAS 


itropela  e  mata 
homem  na  SP-340 

Um  homem  foi  morto 
após  ser  atropelado  por 
um  motociclista  na  SP- 
340  -  Rodovia  Governa- 
dor Adhémar  de  Barros  - 
em  Jaguariúna,  na  noite 
de  sábado. 

O  acidente  foi  no  km 
136  da  rodovia.  O  casal 
que  estava  sobre  a  moto 
foram  levados  ao  Hospi- 
tal Municipal  da  cidade 
com  ferimentos  leves.  Já 
o  corpo  do  homem  atro- 
pelado foi  socorrido  por 
uma  ambulância,  mas 
não  resistiu  a  caminho 
do  hospital.  O  condutor 
irá  responder  por  homi- 
cídio culposo  -  quando 
não  há  intenção  de  ma- 
tar -  e  o  corpo  da  vítima 
foi  encaminhada  ao  IML 
(Instituto  Médico  Legal). 
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Estudante  segue  internada  i  foto  publicada  no  facebook 
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®    FOCO  05 


Estado  libera  o  vinagre 
e  tira  a  Tropa  de  Choque 


Negociação.  Antes  do  5-  ato  contra  os  reajustes  nas  tarifas  do  ônibus 
na  capitai,  governo  marca  encontro  com  organizadores  do  MPL 


Após  os  excessos  cometidos 
pela  PM  (Polícia  Militar)  na  4"" 
manifestação  contra  os  rea- 
justes das  tarifas  do  transpor- 
te público,  na  quinta-feira, 
cujo  saldo  foi  de  pelo  menos 
55  manifestantes  e  15  jorna- 
listas feridos,  o  secretário  da 
Segurança  Pública,  Fernan- 
do Grella,  descartou  ontem  a 
presença  da  Tropa  de  Choque 
no  ato  marcado  para  as  17h 
de  hoje,  no  largo  da  Batata, 
em  Pinheiros. 

Grella  ainda  garantiu  que 
não  serão  utilizadas  bombas 
de  efeito  moral  e  liberou  o 
porte  de  garradas  de  vinagre. 

A  manifestação  desta  tar- 
de deve  ser  acompanhada 
por  700  policiais  e  ter  o  mo- 
nitoramento  aéreo  do  heli- 
cóptero águia  da  PM. 


O  governo  estadual  tam- 
bém decidiu  marcar,  para  as 
lOh  de  hoje,  um  encontro 
com  os  líderes  do  MPL  (Mo- 
vimento Passe  Livre).  O  ob- 
jetivo  é  acertar  os  detalhes 
para  um  ato  pacífico.  "Não 
queremos  ver  o  mesmo 
quadro  da  semana  passada. 
A  manifestação  é  legítima, 
mas  a  população  também 
tem  o  direito  de  chegar  em 
casa",  disse  o  secretário. 

Procurada,  a  coordena- 
ção do  MPL  informou  que 
irá  ao  encontro  com  o  Secre- 
tário da  Segurança  Pública. 

Essa  será  a  primeira  ten- 
tativa de  diálogo  do  Estado 
com  os  manifestantes.  Ama- 
nhã, eles  irão  se  encontrar 
com  o  prefeito  Fernando 
Haddad  (PT). 


Tensão 

Para  evitar  depredações  na 
estação  Faria  Lima  (linha 
4-Amarela),  a  mais  próxima 
do  largo  da  Batata,  a  ViaQua- 
tro,  que  opera  a  linha,  cercou 
o  local  com  tapumes. 

O  roteiro  do  ato  não  foi  di- 
vulgado. O  mais  provável  é 
que  os  manifestantes  tentem 
chegar  à  avenida  Paulista  pe- 
la Rebouças  ou  pela  Cardeal 
Arcoverde  (veja  ao  lado).  Cer- 
ca de  200  mil  pessoas  confir- 
maram presença  no  ato  pelo 
Facebook,  até  ontem. 

A  CET  informa  que  irá 
monitorar  o  trânsito  na  re- 
gião a  partir  das  15h. 


MÁRCIO 
ALVES 

METRO  SÃO  PAULO 


ONDE  VAI  SER 


LARGO  DA  BATATA 
PONTO  DE  SAÍDA 
DA  MANIFESTAÇÃO 


li>Wi'HB<!>^illJI!l>« 


®  Sentido  avenida  Paulista,  peia  Brigadeiro  Faria  Lima  e  Rebouças 
©  Sentido  avenida  Paulista,  peia  rua  Cardeai  Arcoverde 
@  Sentido  marginal  Pinheiros,  peia  rua  Sumidouro 


Protesto. 
Campineiros 
vão  em  4 
ônibus  a  ato 


Os  campineiros  usaram  a 
rede  social,  o  Facebook,  pa- 
ra organizar  a  ida  ao  ato 
contra  o  aumento  da  tarifa 
de  ônibus  marcado  para  ho- 
je, às  17h,  na  capital. 

As  informações  de  usuá- 
rios do  Face,  que  não  qui- 
seram se  identificar,  es- 
timam que  pelo  menos 
quatro  ônibus  foram  freta- 
dos. Os  veículos  devem  sair 
da  Unicamp,  Largo  do  Rosá- 
rio e  Largo  do  Pará.  O  custo, 
de  acordo  com  o  publicado 
na  página  na  internet,  será 
de  R$  20,00  por  pessoa. 

Além  disso,  eles  criaram 
um  grupo  apenas  para  orga- 
nizar caronas  para  irem  ao 
ato.  A  maioria  dos  partici- 
pantes do  grupo  é  jovem  e 
estudante  universitário.  Ofi- 
cialmente, porém,  ninguém 
fala  sobre  o  evento.  Um  dos 
organizadores  disse  ao  Me- 
tro que  "só  poderia  dar  en- 
trevistas após  consultar  os 
demais  organizadores." 

®  METRO  CAMPINAS 


MELINA  RISSO 

Diretora  do  Instituto  Sou  da  Paz,  Melina  Risso  afirma  que  PM  é  necessária  em 
manifestações,  mas  que  a  corporação  precisa  ter  mais  controle 

'A  PM  ABUSOU  DA  FORÇA 


A  ação  da  PM  (Polícia  militar) 
na  manifestação  contra  os 
reajustes  no  transporte  pú- 
blico, na  última  quinta-fei- 
ra, foi  marcada  por  excessos 
da  polícia,  que  usou  bombas 
de  efeito  moral,  gás  lacrimo- 
géneo e  balas  de  borracha 
contra  os  manifestantes.  Pa- 
ra a  diretora  do  Instituto  Sou 
da  Paz  Melina  Risso  o  uso  da 
força  foi  desnecessário. 

O  protesto  da  semana  pas- 
sada foi  marcado  pelo  con- 
fronto violento  entre  ma- 
nifestantes e  a  PM.  Como 
você  avalia  esse  cenário? 
Não  acredito  que  o  movi- 
mento seja  violento.  O  que 
aconteceu  foi  uma  resposta 
da  população  à  operação  po- 
licial, que  foi  marcada  pelo 
abuso.  Eles  não  conseguiram 
conter  os  ânimos. 

Houve  excesso  por  parte  da 


PM  paulista? 

Eles  tiveram  carta  branca  pa- 
ra agir.  Acho  que  falta  con- 
trole por  parte  da  polícia  em 
momentos  delicados,  isso  fi- 
cou claro  na  quinta-feira. 
Eles  deveriam  ter  um  prepa- 
ro melhor  para  não  saírem 
atirando  quando  forem  pro- 
vocados. Eles  partem  para  o 
confronto  com  facilidade. 

Como  deveria  ser  a  açâo 
policial  no  protesto? 

A  presença  da  polícia  é  ne- 
cessária em  qualquer  mani- 
festação dessa  dimensão.  É 
muita  gente  e  sempre  tem 
um  ou  outro  que  quer  fazer 
baderna.  Mas  a  polícia  deve 
participar  apenas  acompa- 
nhando e  evitando  a  depre- 
dação do  patrimônio  público. 
Não  faz  sentido  usar  a  Tropa 
de  Choque.  A  manifestação 
era  pacífica  até  a  chegada 
dos  homens  do  Choque. 


Existe  o  risco  de  os  confron- 
tos se  repetirem  no  protes- 
to marcado  para  hoje? 

Acredito  que  hoje  a  ma- 
nifestação vai  caminhar 
de  forma  mais  tranqui- 
la. Foi  uma  experiência 
traumática  para  ambos 
os  lados.  Todos  aprende- 
ram com  isso.  Por  parte 
dos  manifestantes,  eles 
perceberam  que  muita 
gente  ficou  ferida  no  en- 
frentamento  com  a  polí- 
cia. Agora,  acho  que  nin- 
guém vai  querer  ir  para 
cima  da  polícia.  Por  par- 
te dos  policiais,  ficou  feio 
para  a  corporação  a  for- 
ma com  que  conduziram 
a  operação.  Dessa  vez, 
acredito  que  eles  vão  com 
menos  força.  Aquela  pra- 
ça de  guerra  de  quinta- 
-feira  não  pode  se  repetir. 
Deve  servir  como  lição 
para  todos  os  envolvidos. 


Como  você  avalia  o  perfil 
dos  manifestantes? 

A  causa  é  legítima.  Mas  se 
eles  adotarem  uma  pos- 
tura agressiva  vão  acabar 
perdendo  credibilidade  e 
não  vão  receber  mais  apoio 
da  população.  Caso  conti- 
nuem protestando  de  for- 
ma pacífica,  eles  só  têm  a 
ganhar.  Os  atos  estão  con- 
seguindo cada  vez  mais 
apoio  no  país. 

®  METRO 


metrí 


06 


BRASIL 


CAMPINAS,  SEGUNDA-FEIRA,  17  DE  JUNHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Protesto  marca  1° 
jogo  no  Maracanã 

Confronto.  Ato  contra  o  aumento  das  passagens  e  custo  elevado  das  obras  para  a  Copa  do 
Mundo  reuniu  1,5  mii  pessoas.  Batalhão  de  Choque  usou  bombas  contra  manifestantes 


A  tarde  de  estreia  do  Mara- 
canã na  Copa  das  Confede- 
rações terminou  com  bom- 
bas de  efeito  moral  e  gás 
lacrimogéneo.  Manifestan- 
tes que  protestavam  contra  o 
aumento  das  tarifas  do  trans- 
porte público  entraram  em 
confronto  com  o  Batalhão  de 
Choque  da  Polícia  Militar  on- 
tem, no  entorno  do  estádio. 
O  incidente  ocorreu  enquan- 
to Itália  e  México  jogavam  a 
partida  válida  pela  primei- 
ra rodada  da  fase  de  grupos. 
(Leia  mais  na  página  13). 

Além  do  transporte,  o  ato 
teve  como  alvo  os  gastos  ele- 
vados do  poder  público  com 
a  Copa  do  Mundo.  Um  gru- 
po de  cerca  de  1,5  mil  pes- 
soas se  concentrou  próxi- 
mo à  estação  São  Cristóvão 
do  metro,  por  volta  das  15h, 
e  pretendia  sentar  em  fren- 
te à  estátua  do  jogador  Bel- 
lini, na  avenida  Maracanã. 
"Não  faltou  planejamento, 
não  faltou  integração  entre 
as  forças.  A  atuação  da  polí- 
cia foi  positiva",  disse  o  Co- 
ronel Frederico  Caldas,  por- 
ta-voz  da  PM. 

O  Choque  disparou  con- 
tra os  participantes  do  pro- 


testo logo  na  subida  do  via- 
duto de  São  Cristóvão.  Após 
a  intervenção  policial,  a  ma- 
nifestação se  espalhou  e  che- 
gou à  Quinta  da  Boa  Vista, 
onde  houve  novo  confronto. 
A  confusão  acabou  somente 
às  19h.  A  Força  Nacional  de 
Segurança  também  partici- 
pou da  ação  de  repressão. 

A  polícia  montou  bar- 
ricadas em  São  Cristóvão 


para  verificar  se  as  pes- 
soas tinham  o  ingresso 
para  o  jogo.  Quem  não  ti- 
nha era  impedido  de  pas- 
sar pelo  cordão  de  segu- 
rança. "Eu  e  meu  marido 
fomos  ao  Maracanã  para 
ver  o  clima  de  confraterni- 
zação das  pessoas  de  paí- 
ses diferentes.  Não  tinha 
necessidade  dessa  aborda- 
gem", disse  a  comerciante 


Vizinhos  de  missa  do 
papa  esperam  'milagre' 


A  população  da  região 
de  Guaratiba,  zona  oeste 
do  Rio,  ainda  espera  que 
"milagres"  sejam  feitos 
no  tratamento  de  esgoto, 
água  potável,  asfaltamen- 
to e  urbanização  até  a  Jor- 
nada Mundial  da  Juven- 
tude, que  acontece  de  23 
a  28  de  julho,  com  a  pre- 
sença do  Papa  Francisco,  e 
tem  no  local  o  grande  pal- 
co de  encontro  de  jovens 
de  todo  o  mundo.  Lá,  na 
manhã  do  dia  28  de  julho, 
acontece  a  missa  final  da 
Jornada,  que  deve  reunir 
aproximadamente  2  mi- 
lhões de  pessoas. 

A  principal  queixa  é  a 
drenagem  do  rio  Guara- 
tiba que,  segundo  os  mo- 
radores locais,  deixou  de 
ser  tratado,  como  tinha 
sido  estabelecido  no  iní- 


30  mil 

de  reais  é  o  valor  médio  oferecido 
aos  moradores  por  imóveis 
afetados  pelas  obras,  mas  maioria 
reclama  que  preço  é  baixo. 


cio  do  projeto,  para  colo- 
carem barro,  pedras  e  ci- 
mento em  cima.  Com  isso, 
o  esgoto  está  voltando  pa- 
ra dentro  das  casas  dos 
moradores. 

"Fecharam  a  entrada  da 
água  e  a  saída  do  esgoto. 
Se  chover  forte,  vai  ser  um 
Deus  nos  acuda.  O  cheiro 
está  insuportável  e  não  te- 
mos mais  água  potável", 
contou  o  pedrero  Josemar 
Oliveira,  51,  que  quer  ter 
acesso  a  um  serviço  de 


qualidade  e  pagar  por  isso. 

Só  no  campus 

Segundo  a  organização  da 
JMJ,  haverá  uma  estação 
de  tratamento  de  esgoto 
(ETE)  dentro  do  terreno  do 
Campus  Fidei,  para  tratar 
a  água  antes  de  jogar  na 
rede  de  esgoto.  Além  dis- 
so, 12  milhões  de  litros  de 
água  tratada  vão  estar  dis- 
poníveis para  o  público. 

O  abastecimento  será  o 
mesmo  utilizado  nos  últi- 
mos Jogos  de  Londres.  A 
organização  informa  ain- 
da que  "Os  desníveis  ter- 
restres na  região  de  Gua- 
ratiba também  foram 
identificados  e  estudados 
pelos  engenheiros  respon- 
sáveis. Obras  de  melhorias 
já  estão  sendo  feitas". 


Maria  José  Blanco,  38. 

Um  grupo  ficou  preso  den- 
tro da  Quinta  da  Boa  Vista  e 
foi  liberado  após  uma  nego- 
ciação com  policiais.  Cinco 
pessoas  foram  detidas  e  leva- 
das à  delegacia  da  praça  da 
Bandeira  (18'^  DP)  e  liberadas 
em  seguida.  Um  manifestante 
foi  levado  para  a  Delegacia  de 
Vila  Isabel  (20^  DP),  mas  tam- 
bém foi  liberado.  ®  metro  rio 


Sísu.  Primeira 
chamada  será 
divulgada  hoje 

O  MEC  (Ministério  da  Edu- 
cação) divulga  hoje  a  pri- 
meira chamada  do  Sisu  (Sis- 
tema de  Seleção  Unificada) 
do  segundo  semestre.  Os 
convocados  devem  fazer  as 
matrículas  nos  dias  21,  24  e 
25  de  junho.  A  segunda  cha- 
mada será  divulgada  no  dia 
1°  de  julho,  com  matrículas 
nos  dias  5,  8  e  9  de  julho. 

Até  as  18h  de  sexta-feira, 
foram  registrados  738.439 
candidatos,  segundo  o  MEC. 
No  segundo  semestre  do 
ano  passado,  o  balanço  final 
foi  de  642.878  inscritos. 

O  número  total  de  ins- 
crições foi  1.428.124.  Cada 
candidato  pode  concorrer 
em  até  duas  opções  de  cur- 
sos de  ensino  superior. 

O  Sisu  oferece  39.724  va- 
gas em  cursos  de  graduação 
em  universidades  e  institu- 
tos federais  de  ensino  supe- 
rior em  todo  o  país.  ®  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDio/a  metrojornal.com.br 


TCU:  GOVERNO  PAGA  CARO 
DEMAIS    POR  PASSAGENS. 

O  Tribunal  de  Contas  da 
União  decidiu  suspender 
em  março  a  Instrução 
Normativa  n°  7,  do  Mi- 
nistério do  Planejamen- 
to, que  definia  o  modelo 
de  compra  de  passagens 
aéreas  pelo  governo.  Du- 
rante sua  vigência,  o  Mi- 
nistério obrigava  os  ór- 
gãos públicos  a  comprar 
passagens  com  "tarifa 
cheia",  sem  desconto, 
além  de  transferir  o  custo 
da  taxa  de  agenciamento 
da  companhia  aérea  para 
o  órgão  licitante. 

SEM  DÓ.  Antes  da  Instru- 
ção if  7,  as  agências  de 
viagens  negociavam  o 
preço  com  as  companhias 
aéreas  e  repassavam  o 
desconto  para  o  governo. 

PENSANDO   BEM   em 

vez  de  "passe  livre,"  a  gu- 
rizada  arruaceira  recebeu 
"passe-preso". 

CHANCES  MELHORES.  Pro- 
curadores desconfiam  que 
não  é  "pra  valer"  a  diver- 
gência da  colega  Debo- 
rah Duprat  com  o  chefe 
e  amigo  Roberto  Gurgel. 
Foi  exonerada  do  cargo  de 
n°  2  da  Procuradoria  Geral 
da  República  um  mês  an- 
tes da  definição  do  substi- 
tuto de  Gurgel,  que  é  anti- 
patizado no  Planalto. 


MARIA  ANTONIETA.  Die- 
ta não  está  nos  planos  da 
Presidência  da  República, 


"A  ATUAÇAO 
DA  POLÍCIA  FOI 
CORREIA." 

PROCURADOR  FERNANDO 
GRELLA,  SECRETÁRIO  DE 
SEGURANÇA  DE  SÃO  PAULO 


que  pretende  gastar  até 
R$  67  mil  na  compra  de 
pães  variados  para  autori- 
dades e  visitas,  até  o  final 
do  ano.  A  lista  inclui  8  mil 
brioches  e  minibrioches. 

PADRÃO  ZÂMBIA.  A  panca- 
daria da  PM,  em  São  Pau- 
lo e  no  Rio,  mostrou  que  o 
sistema  de  segurança  pú- 
blica para  grandes  even- 
tos, no  Brasil,  está  abaixo 
do  padrão  Zâmbia,  onde  a 
única  regra  é  borrachada 
em  quem  protesta. 

MOSTRANDO  SERVIÇO.  Às 

vésperas  da  votação  da 
PEC37,  que  tira  do  Minis- 
tério Público  poder  de  in- 
vestigação, o  Conselho 
Nacional  divulgará  na 
quinta  (20)  estudo  sobre 
os  inquéritos  recebidos 
pelo  órgão  em  2012,  por 
tipo  de  crime. 

JUDICIALIZAÇÃO.  O  Planal- 
to cogita  entrar  com  ação 
de  inconstitucionalidade 
caso  seja  aprovada  propos- 
ta de  orçamento  impositi- 
vo no  Congresso.  O  gover- 
no alegará  que  a  execução 
do  orçamento  é  atribuição 
do  Poder  Executivo. 


PODER  SEM  PUDOR 

Nada  de  discurso 


O  governador  paraiba- 
no Emane  Sátyro  tinha 
horror  a  discursos  e  re- 
sistia à  tortura  de  um  fa- 
latório. Certa  vez,  foi  à 
posse  solene  de  um  sin- 
dicato porque  promete- 
ram que  não  havia  discur- 
sos, mas,  na  hora  agá,  o 


presidente  empossado  sa- 
cou um  calhamaço.  Era  o 
seu  "improviso".  Num  gol- 
pe rápido,  Satyro  tomou 
a  papelada  das  mãos  do 
sindicalista  e  despachou: 
-  Deixa  que  eu  leio  em 
casa. 

E  encerrou  a  solenidade. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Sindicatos  turcos  convocam 
greve  contra  violência 

Protestos.  Confrontos  entre  poiiciais  e  manifestantes  seguiam  ontem  em  Ancara  e  Istambul. 
Primeiro-ministro  afirmou  que  retirada  de  manifestantes  da  Praça  Taksim  era  seu  'dever' 


A  Turquia  deve  viver  ho- 
je mais  um  dia  de  protestos. 
Dois  dos  maiores  sindicatos 
turcos  e  três  colégios  profis- 
sionais convocaram  uma  gre- 
ve nacional  para  esta  segun- 
da-feira,  contra  a  violenta 
expulsão  de  milhares  de  ma- 
nifestantes do  parque  Gezi, 
próximo  à  Praça  Taksim,  de 
Istambul,  na  noite  de  sábado. 

Além  da  greve,  a  Con- 
federação de  Sindicatos 
Operários  Revolucionários 
(DISK)  e  a  Confederação  de 
Sindicatos  de  Trabalhadores 
Públicos  (KESK)  anunciaram 
novas  manifestações  nas 
principais  cidades  do  país. 
Essa  é  a  segunda  vez  que  os 
dois  sindicatos  convocam 
uma  greve.  A  primeira,  de 
36  horas,  foi  iniciada  em  4 
de  junho,  em  solidariedade 
para  com  a  onda  de  protes- 
tos que  afeta  a  Turquia  há 
quase  três  semanas  e  que  já 
deixou  4  mortos  e  mais  de  5 


mil  feridos. 

O  primeiro-ministro  tur- 
co, Recep  Tayyip  Erdogan, 


reuniu  ontem  mais  de  100 
mil  partidários  em  Istambul, 
e  declarou  que  "limpar"  a 


Praça  Taksim  era  seu  dever. 
"Não  deixaremos  essa  praça 
com  terroristas",  afirmou. 

Desalojados  no  sábado  à 
noite  do  Parque  Gezi  com  gás 
lacrimogéneo  e  jatos  d'água, 
os  manifestantes  resistiram 
ontem  na  Praça  Taksim  e  vol- 
taram a  entrar  em  confron- 
to com  policiais.  Em  Ancara, 
a  polícia  também  enfrentou 
centenas  de  manifestantes 
que  foram  dispersados  com 
gás  lacrimogéneo. 

A  Associação  de  Médi- 
cos Turcos  denunciou  que 
a  polícia  fez  uso  "selva- 
gem" de  gás  lacrimogéneo 
para  reprimir  os  protestos 
antigo  vernamentais . 

"Desde  31  de  maio,  a  polí- 
cia tenta  reprimir  as  manifes- 
tações pacíficas  e  legítimas 
com  um  uso  selvagem  de  gás 
lacrimogéneo  contra  massas 
de  civis  desprotegidos",  disse 
em  comunicado. 


Mudança.  Após  eleição 
de  Rohani,  EUA  acenam 
'parceria'  com  Irã 


■  J|j|J:l.l..l:IJJ:lll..l.lJ.li;.-|:I.I.H.IJ.I.I.IJij.l.UJilJ:l, 


O  chefe  de  gabinete  da  Casa 
Branca,  Denis  McDonough, 
disse  ontem  que  a  eleição 
de  Hassan  Rohani  para  a 
presidência  do  Irã  é  um  "si- 
nal potencialmente  espe- 
rançoso" e  que,  se  o  eleito 
cumprir  com  a  obrigação  de 
agir  claramente  em  relação 
ao  programa  nuclear,  vai  ter 
nos  EUA  um  "parceiro". 

"Se  ele  estiver  interessa- 
do, como  disse  em  sua  cam- 
panha, em  consertar  as  re- 
lações do  Irã  com  o  resto 
do  mundo,  está  aí  a  opor- 
tunidade de  fazé-lo",  disse 


McDonough  ao  programa 
"Face  the  Nation",  da  TV  CBS. 

A  eleição  do  clérigo 
Rohani,  marca  o  fim  de  oi- 
to anos  de  poder  conserva- 
dor no  Irã. 

A  Síria,  que  mantém  re- 
lações estreitas  com  o  atual 
presidente  Mahmud  Ahma- 
dinejad,  manifestou  seu  de- 
sejo de  fortalecer  seus  laços 
com  o  novo  mandatário  ira- 
niano. No  Líbano,  o  Hezbol- 
lah  xiita,  apoiado  por  Teerã, 
disse  que  o  sucessor  de  Ah- 
madinejad  "traz  esperança". 


2  UNHAS  Di  TELEFONE 

POR  R5  +  Wl-fl  GRÁTIS 


poda  DoníinuDT  turn  kmí  PkjwnefiJ^  Foicrdo  a  paridbikkjclo-. 


1-  fnuilú  mciri-  «nv  úHb  daFiviiçãú-. 


4004-8844 


Ni 


EMPfiÊSAS 

Q  MllHBO  E  Dai  HtIS 


jB  flj    ]i4P9bfWl*|l4tjvÀ  iSímO-  l^ídpipdi^tew^fWSiw^flwJ^Mífííí""**"**"  sWlíBlífiM^iflfiiffí^^íltWisteiífPÍS*!  çof*ííi)?!,.(flápB||p(i^tisnwdiíijaÉp,  ^iqiUAUl^9Wvt9^^niin*hrnn^[h4n4^  è(BÉ^*ipfcJ^|iJiiíop^bwwW^dlçp^íB4ifeií¥!rtíni^ 
M  ÉitBMaÉMMÉIiihMfli^AMirtfiariáAfaw^  i^liÉ^JÉitatoÍBtia*illidiáihifji<iãaái^^CwA[^flii^ 


metn 


08  ECONOMIA 


CAMPINAS,  SEGUNDA-FEIRA,  17  DE  JUNHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANO/S  SEBRAESP.COM.BR 


PESSOAS  COM  DEFICIÊNCIA: 
CONSUMIDORES  QUE  NÃO 
PODEM  SER  ESQUECIDOS 

A  parcela  da  população  brasileira  com  alguma  defi- 
ciência intelectual,  motora,  visual  ou  auditiva  passou 
de  14%  em  2000  para  24%  em  2010,  totalizando  45,6 
milhões  de  pessoas,  segundo  o  IBGE  (Instituto  Brasilei- 
ro de  Geografia  e  Estatística). 

Há  quem  diga  que  tamanho  aumento  é  fruto  de 
alteração  na  metodologia  da  pesquisa.  Outros  veem 
uma  mudança  comportamental  do  entrevistado  que, 
ao  sentir-se  mais  respeitado  em  seus  direitos,  resolveu 
admitir  sua  condição. 

O  fato  é  que  as  pessoas  com  deficiência  são  um  gran- 
de mercado  consumidor.  Porém,  boa  parte  dos  estabele- 
cimentos comerciais  do  país  não  está  preparada  para  re- 
ceber tal  público.  Mas  promover  a  inclusão  desse  grupo 
não  se  limita  ao  interesse  mercadológico;  é  uma  obri- 
gação social  e  demonstração  de  respeito  pelo  próximo. 

Quanto  aos  negócios,  o  dono  da  empresa  deve  estabe- 
lecer uma  política  de  atendimento.  O  ponto  de  partida  é  o 
bom  senso.  A  pessoa  com  deficiência  não  quer  superprote- 
ção  ao  entrar  numa  loja  ou  solicitar  um  serviço.  Não  supe- 
restime nem  subestime  suas  dificuldades  e  possibilidades. 
Ofereça  ajuda  e  aguarde  o  consentimento  antes  de  agir. 

No  caso  de  cadeirante,  a  locomoção  pede  cuidados.  Daí 
a  importância  de  rampas,  piso  sem  irregularidades  e  es- 
paço suficiente  para  o  deslocamento.  Lembre-se:  cadeira 
de  rodas,  muleta  e  bengala  são  praticamente  extensões  do 
corpo  e  não  devem  ser  manuseadas  sem  autorização. 

Se  o  cliente  tem  problema  auditivo,  fale  naturalmen- 
te e  com  calma.  Certifique-se  de  que  ele  vê  seus  lábios  e, 
se  precisar,  comunique-se  com  bilhetes  ou  gestos. 

No  caso  de  pessoa  com  deficiência  visual,  o  primei- 
ro contato  pode  ser  um  toque  no  braço.  Em  seguida 
identifique-se  e  ofereça  auxílio.  Jamais  se  afaste  sem 
avisar  e  se  for  levá-la  junto,  dê  seu  braço  ou  ombro  pa- 
ra segurar,  sem  nunca  puxá-la. 

As  adaptações  do  estabelecimento  incluem  portas 
mais  largas  nos  banheiros,  torneiras  e  secadores  auto- 
máticos. Ajuste  também  a  comunicação:  placas  indi- 
cativas, cardápio  em  braile  e  site  que  permite  atendi- 
mento de  internautas  com  baixa  visão  e  ferramenta  de 
voz  para  aqueles  sem  nenhuma  visão  são  bem-vindos. 

Adequações  assim  só  trazem  beneficios.  Mostram 
tino  comercial,  responsabilidade  social  e  valorizam  a 
imagem  da  empresa. 

Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 
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^  Alta  do  dólar  faz 
turista  buscar 
outros  destinos 

Viagem.  Procura  por  passagens  para  os  Estados  Unidos  caíram  18%  no  início  do  mês. 
Levantamento  mostra  que  Osio,  na  Noruega,  é  a  cidade  mais  cara  para  sair  à  noite 


A  alta  do  dólar  no  fim  do 
mês  de  maio  já  está  modifi- 
cando os  planos  de  parte  dos 
brasileiros.  Segundo  o  com- 
parador de  passagens  na  in- 
ternet Mundi,  a  procura  por 
bilhetes  para  os  Estados  Uni- 
dos caiu  18,01%  entre  o  final 
de  maio  e  início  de  junho.  No 
mesmo  período,  houve  uma 
alta  de  42,2%  na  busca  por 
destinos  na  América  do  Sul. 

Além  do  preço  da  passa- 
gem, o  turista  que  planeja 
viajar  para  o  exterior  deve 
avaliar  os  gastos  que  terá  em 
outro  país.  E  o  custo  de  uma 
saída  noturna  pode  ser  um 
bom  termómetro  para  saber 
se  o  destino  cabe  no  bolso. 

Segundo  pesquisa  do  si- 
te Trip  Advisor,  que  ava- 
liou preços  de  hotel,  jantar, 
drinques  e  táxi  em  49  paí- 
ses, o  gasto  na  cidade  mais 
cara  é  3,5  vezes  superior  ao 
da  mais  barata.  Enquanto 
em  Sófia,  na  Bulgária,  uma 
noite  a  dois  custa  R$  317,25, 
em  Oslo,  na  Noruega,  a  con- 
ta sai  por  R$  1.164,27. 

As  cidades  da  Ásia  são,  em 
média,  as  mais  acessíveis, 
com  quatro  destinos  (Ha- 
nói,  Bancoc,  Kuala  Lumpur  e 
Riad)  entre  os  dez  mais  bara- 
tos. No  continente  america- 
no, Buenos  Aires  é  o  destino 
mais  acessível  e  o  11°  mais 
barato  do  mundo,  com  um 
gasto  total  de  R$  458,37. 

Alta  acima  de  10% 

Apesar  do  dólar  mais  caro, 
quem  já  estava  com  o  paco- 
te de  viagem  fechado  para 
os  próximos  meses  não  al- 
terou os  planos,  segundo  a 
Abav  (Associação  Brasileira 
de  Agências  de  Viagens). 

A  expectativa  do  setor  é 
de  um  crescimento  acima  de 
10%  nas  férias  de  julho  des- 
te ano  em  relação  a  2012.  "A 
oferta  está  maior  e  os  preços, 
em  reais,  estão  muito  próxi- 
mos do  ano  passado  ou  até 
menores",  diz  o  vice-presi- 
dente da  Abav,  Edmar  Buli. 

"A  dica  para  quem  vai 
comprar  dólares  é  se  pla- 
nejar em  relação  ao  câm- 
bio", afirma  Carolina  Go- 
mes, diretora  da  Graco 
Corretora  de  Câmbio  de 

São  Paulo.®  METRO 


QUANTO  CUSTA 

Preço  de  uma  noite  para  2  pessoas,  por  destino 


(Corrida  de  3  km  ida  e  volta) 


HOTEL 


(Quatro  estrelas) 


Kuala  Lumpur,  TM  

MALÁSIA 

A  Ã  A  A  Ã  A  A 
A  A  A  A  A  A  A 
A  A  A  A  A  A 


Londres, 

REINO  UNIDO 


Sófia, 

BULGÁRIA 


Nova  York, 

EUA 


R$4,26  R$83,06 


DRINQUE 


(Bar  de  hotel  cinco  estrelas) 
Cidade  do  Cabo,  |  |  Paris, 


R$192,78     R$759,26  <t 


JANTAR 


(Dois  pratos  e  uma  garrafa  de  vinho) 


AFRICA  DO  SUL 


FRANÇA 


Hanói, 

VIETNÃ 


Oslo, 

NORUEGA 


f  f  ?  f 
fff 

R$  17,74      R$  132,41 


f 


R$73,49  R$554,74 


DESTINOS  MAIS  CAROS, 
EMR$ 

A  I@l  f  "^0"^^'- 

ÈJír"™'                   _    Ã    ©1     f  TOTAL 

OSLO,  NORUEGA 

ZURIQUE,  SUIÇA 

460,45 
598,15 

58,07 
78,05 

554,74 

91,01 
69,49 

1.164,27| 

SOFIA,  BULGÁRIA 

192,78 

9,57 
12,22 

81,02 

33,88 
36,51 

317,25 

302,64 

1.048,33 

HANÓI,  VIETNÃ 

230,44 

73,49 

352,66 

ESTOCOLMO,  SUÉCIA 

486,95 

54,52 

420,22 

83,78 

1.045,47 

VARSÓVIA,  POLÓNIA 

206,81 

27,90 

106,51 

34,24 

375,46 

NOVA  YORK,  EUA 

759,26  45,85 

163,17 
209,92 

64,73 

1.033,01 
1.024,32 

SHARM  EL-SHEIKH,  EGITO 

203,48 

5,81 

130,23 

43,54 

383,06 

PARIS,  FRANÇA 

646,45 

35,54 

132,41 

BUDAPESTE,  HUNGRIA 

207,99 

22,26 

100,22 

57,07 

387,54 

SYDNEXAUSTRÁUA 

463,62 

48,60 

335,14 

74,32 

921,68 

BANCOC,  TAILÂNDIA 

218,76 

6,26 

139,64 

38,04 

402,70 

LONDRES,  REINO  UNIDO 
COPENHAGE,  DINAMARCA 

542,55 
439,15 

83,06 

203,88 
297,56 

74,29 
74,77 

903,78 
888,59 

KUALA  LUMPUR,  MALÁSIA 
TÚNIS,  TUNÍSIA 

237,86 
312,33 

4,26 

141,21 
85,81 

52,57 
34,96 

435,90 
438,29 

77,11 

5,19 

CANCUN,  MÉXICO 

PUNTA  CANA,  REP.  DOMINICANA 

634,99 
668,48 

40,51 

160,88 
106,16 

47,08 
44,33 

883,46 
872,21 

CIDADE  DO  CABO,  ÁFRICA  DO  SUL 
RIAD,  ARÁBIA  SAUDITA 

269,97 
335,10 

27,42 
12,21 

124,37 
93,42* 

17,74 

439,50 
440,73 

53,24 

0,00* 

RIO  DE  JANEIRO,  BRASIL 

632,72 

17,56 

145,33 

59,33 

854,94 

BUENOS  AIRES,  ARGENTINA 

319,16 

8,54 

90,56 

40,11 

458,37 

COTAÇÃO**,  em  R$ 


2/JAN 

15/AN 

1/FEV 

15/FEV 

1/MAR 

15/MAR 

l/A  BR 

15/ABR 

2/MAI 

1/MAI 

3/JUN 

14/JUN 

DÓLAR 

2,15 

2,15 

2,10 

2,07 

2,10 

2,09 

2,13 

2,10 

2,10 

2,14 

2,23 

2,26 

EURO 

2,85 

2,87 

2,88 

2,77 

2,73 

2,73 

2,74 

2,75 

2,77 

2,75 

2,91 

3,00 

I         I  ITEM  MAIS  CARO  OU  MAIS  BARATO 

FONTE:  TRIP  ADVISOR  *BEBIDAS 
ALCOÓLICAS  NÃO  SÃO  PERMITIDAS  EM  RIADE, 
ARÁBIA  SAUDITA     **GRACO  CORRETORA  DE 
CÂMBIO  S/A  -  UNIDADE  SÃO  PAULO 


Xlub  Sandwich' 
da  Suíça  é  o  mais 
caro  do  mundo 

Genebra,  na  Suíça,  tirou  Pa- 
ris do  topo  da  lista  da  cidade 
mais  cara  do  mundo  para  se 
comer  um  Club  Sandwich. 
Segundo  a  Hoteis.com,  o 
clássico  lanche  de  hotéis  fei- 
to com  frango,  bacon,  ovo, 
alface  e  maionese  no  pão  de 
forma,  custa  R$  61,61  na  ci- 
dade suíça.  A  média  de  Gene- 
bra, no  entanto,  é  menor  do 
que  o  sanduíche  mais  caro 
em  2012,  quando  Paris  lide- 
rava, com  R$  63,99.  ®  metro 


'SANDUBA'  SALGADO  S„«° 

[os  MAIS  CAROS^^I 

1^  OS  MAIS  BARATOS  ^^^^f] 

B  Genebra,  Suíça 

61,61 

B  Nova  Déii,  índia  18,42 

Q  Paris,  França 

55,53 

Q  Cidade  do  México,  México  21,33 

B  Osio,  Noruega 

54,05 

B  Taipe,  Taiwan  22,99 

Kl  Estocoimo,  Suécia 

46,76 

B  Bogotá,  Colômbia  23,08 

B  Copenhague,  Dinamarca  45,19 

^  Bancoc,  Tailândia  23,89 

Q  Roma,  Itália 

45,03 

^  Buenos  Aires,  Argentina  24,04 

B  Tóquio,  Japão 

41,88 

|B  Pequim,  China  25,52 

Q  Londres,  Reino  Unido 

41,76 

Rio  de  Janeiro,  Brasil  29,14 

B  Sydney,  Austrália 

41,54 

B  Madri,  Espanha  29,88 

^  Hong  Kong 

40,06 

Q  Dublin,  Irlanda  30,46 

FONTE:  H0TEIS.COM 


1  Litro 


Do  tamanho  ideal 
para  levar  sempre 
com  você. 


À 


f 


Crystal. 

Mais  vida 
em  você. 


.A 


n 


10  COMPORTAMENTO 


CAMPINAS,  SEGUNDA-FEIRA,  17  DE  JUNHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Briga,  nem 
pensar! 

Para  71%  dos  homens 
entrevistados  pela 
pesquisa  do  Data  Popular, 

é  melhor  mudar  de 
opinião  e  deixar  a  esposa 
decidir  tudo  do  que  bater 
de  frente  com  a  'patroa'. 


Na  casa  de  Felipe  Ferrari  Laino,  de  25  anos,  quem  dá  a  palavra  final  nas  compras  domésticas  é  a  esposa,  Juliana  Martins,  de  31  anos  1  andré  porto/  metro 


Elas  mandam  mais 

Orçamento  doméstico.  Estudo  reieva  que  mulher  é  a  responsável  pelas  compras  da  casa  e  também  pela  conta 
do  marido.  Para  especialista,  comportamento  pode  ser  prejudicial  se  não  houver  um  acordo  entre  o  casal 


Conhece  essa  história:  ela  re- 
solve quando  é  hora  de  mu- 
dar de  carro,  para  onde  a 
família  vai  nas  férias  e  até  su- 
gere (ou  manda)  o  marido  ti- 
rar essa  camisa,  que  está  hor- 
rível...? Pois  é,  quem  manda 
na  casa,  e  também  na  econo- 
mia doméstica,  é  a  mulher.  A 
constatação  é  da  pesquisa  do 
Instituto  Data  Popular. 

Segundo  o  levantamento, 
que  consultou  800  homens 
casados  de  44  cidades  brasi- 
leiras, as  mulheres  são  res- 
ponsáveis por  decisões  que 
vão  muito  além  do  que  com- 
prar no  supermercado. 

O  controle  é  tanto  que 
nem  mesmo  a  conta  bancá- 
ria dos  maridos  fica  no  sigilo. 
Segundo  61%  dos  entrevista- 
dos, suas  esposas  não  só  sa- 
bem o  quanto  ganham,  mas 
também  conferem  cada  tos- 
tão que  sai  de  suas  contas. 

"Elas  estão  cada  vez  mais 
poderosas:  com  o  aumento 
do  número  de  vagas  de  em- 
pregos formais,  elas  ganha- 
ram crédito,  investiram  em 
educação,  evoluíram  na  car- 
reira e  passaram  a  interferir 
até  na  administração  da  car- 
teira do  marido",  diz  Rena- 
to Meirelles,  sócio-diretor  do 
Data  Popular. 

Mas  será  que  esse  tipo  de 
controle  é  realmente  positi- 


"0  comportamento  do 
homem  e  da  mulher 
vem  muito  da  criação, 
ou  seja,  da  referência 
que  tiveram  em  casa " 

CLARICE  BARBOSA,  PSICÓLOGA 

vo  para  um  relacionamento? 
Segundo  a  psicóloga  Clarice 
Barbosa,  é  relativo. 

"Se  o  casal  tiver  um  acor- 
do mesmo  que  'inconsciente' 
de  que  a  mulher  administra 
as  contas  da  casa  enquanto 
o  homem  se  coloca  no  pa- 
pel de  provedor  da  família, 
não  há  problema.  Agora,  se 
não  houver  esse  esclareci- 
mento, o  conflito  será  inevi- 
tável", diz  a  profissional,  que 
garante  que  o  embate  pode 
ser  mais  provável  com  os  ho- 
mens mais  jovens. 

"O  homem  de  hoje  quer 
participar,  compartilhar,  ser 
útil.  Se  a  esposa  assumir  todas 
as  responsabilidades  e  não  o 
envolver  nas  decisões,  ela  cor- 
re o  risco  de  fazer  do  marido 
um  acomodado",  afirma. 

E  comodismo  não  é  o  mes- 
mo que  falta  de  responsabili- 
dade. "Falta  de  responsabi- 
lidade é  quando  ele  não  se 
compromete  com  algo  mes- 
mo quando  sua  ajuda  é  soli- 


citada pela  esposa",  explica 
Clarisse. 

Acordo  de  casal 

Juntos  há  4  anos,  Felipe  Fer- 
rari Laino  até  gostaria  de  par- 
ticipar mais  das  decisões  da 
casa,  mas  admite  que  sua  es- 
posa. Juliana  Martins,  de  31 
anos,  executa  esse  papel  me- 
lhor do  que  ele.  "Eu  sou  gas- 
tão  e  desorganizado  com  as  fi- 
nanças, por  isso  não  ligo  que 
ela  administre  tudo.  A  manei- 
ra como  ela  [Juliana]  organiza 
e  lida  com  o  dinheiro  toma  a 
nossa  vida  melhor". 

Entre  o  casal  há  uma  espé- 
cie de  acordo  que  confere  à 
Juliana  esse  papel. 

"Decidimos  que  eu  cui- 
do da  administração  do  di- 
nheiro. Quando  ele  quer  al- 
go, conversarmos  para  saber 
a  necessidade  e  vemos  co- 
mo fazer",  conta  a  jovem  que 
aprendeu  o  ofício  com  a  mãe. 
"Na  minha  família,  minha 
mãe  é  quem  cuida  das  fínan- 
ças  da  casa.  Meu  pai  até  brin- 
ca que  não  sabe  nem  o  quan- 
to ganha". 


m 


ELIANE 
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Campinas  homenageia 
68  anos  de  Chico 

Apresentação  gratuita.  Oficina  do  Estudante  organiza  pocket  show  para  celebrar  aniversário  de  Chico 
Buarque.  Evento  será  realizado  às  I5h30  de  quarta-feira  na  Arena  da  Oficina,  no  Guanabara 


Cantor  tem  extensa  discografia  i  divulgação 


Celebrado,  invejado,  res- 
peitado e  à  margem  da  fa- 
ma, Chico  Buarque  che- 
ga, na  quarta-feira,  aos  68 
anos.  Para  celebrar  o  ani- 
versário de  um  dos  maio- 
res compositores  da  mú- 
sica brasileira,  o  Palco 
Oficina,  evento  da  Oficina 
do  Estudante,  promove,  às 
15h30  da  quarta-feira,  um 
pocket  show  gratuito  com 
o  cantor  Thyago  Carvalho, 
que  levará  ao  público  as 
canções  de  Chico. 

Sua  extensa  discografia 
-  são  80  discos  lançados  ao 
longo  dos  51  anos  de  car- 


reira -  inclui  composições 
com  críticas  ao  regime  mi- 
litar brasileiro  na  década  de 
1960,  casos  de  "Apesar  de 
Você"  e  "Cálice". 

A  iniciativa  pretende 
apresentar  aos  jovens  cam- 
pineiros as  obras  de  grandes 
artistas  da  música  nacional. 
Em  edições  anteriores,  Gon- 
zaguinha  e  Elis  Regina  fo- 
ram homenageados. 

Sempre  gratuitas,  as  ins- 
crições para  acompanhar 
as  apresentações  podem  ser 
feitas  na  Arena  da  Oficina, 
na  Avenida  Brasil,  601. 

®  METRO  CAMPINAS 


Lançamento.  Qualidade 
de  vida  é  tema  de  livro 


Acompanhado  por  Terezi- 
nha Azeredo  Rios,  o  filóso- 
fo Mário  Sérgio  Cortella  vai 
à  Livraria  Cultura  do  Shop- 
ping Iguatemi,  na  quarta- 
-feira,  às  19h30,  para  lançar 
seu  novo  livro,  "Vivemos 
Mais!  Vivemos  Bem?". 

A  proposta  da  dupla,  que 
também  fará  uma  palestra 
no  auditório  da  livraria,  é 
abordar  o  que  cada  pessoa 
pode  fazer  para  que  o  en- 
velhecimento seja  um  pro- 
cesso de  crescimento  con- 
tínuo -  não  biológico,  mas 
de  aprendizado  e  conví- 
vio, de  autoconhecimento  e 
compreensão. 

Ex-secretário  municipal 
de  Educação  de  São  Paulo 
durante  a  gestão  de  Luiza 


Cortella  está  confirmado  no  evento 


Erundina,  Cortella  é  profes- 
sor-titular  do  departamento 
de  Teologia  e  Ciência  da  Re- 
ligião da  Pontifícia  Universi- 
dade Católica  de  São  Paulo. 

®  METRO  CAMPINAS 


NA  CVC,  CRIANÇA 
VIAJA  DE  GRAÇA  ^ 

PROMOÇÃO  PARA  AS     ^^J^  ^  ^ 

FÉRIAS  DE  JULHO 


Somente  nesta  semana  você  garante  as  férias  da  sua  famíliâ  e  as  crianças  viajam  grátis' 

E  ainda  tudo  em  IQx  »em  juro»  e  sem  entrada 

dl 

Á/Íã06TlS  Aér€ãS    ^"^^'^^^^  passagem  aérea,  brasLados,  ho^pecfagem  com  café  da  manhã 


passeios  e  asatsténcta  CVC 


Maceió  a  dias 

+  liQ&peçIagem  nó  Hotel  l^^cei^  W&r  cqm  café  da 
1  adulto  „    _^ .  _.._10x  k%  210 

_^   GRÂns 


Fortaleza  S  dias 

*-  hospedagem  no  Hotel  PoniaMar  com  café  da  manhã 
*■  passeios 

1  ádulto   


lcrianjça_. 
Fam^ia  com  3  pessoas 


Icrtairai. 


10x1^^420 


A  vista  púr  pc^s-Êúa  RS  ^.ÍOO;  fãnnilLa  R$  4.^00 


Família  com  3  pessoas 


.AQx  RI  215 

GRÂns 

lOx  RS  430 


A         por  peS^a  RS  ^.IBO;  íãmlliâ  R$  4  3DD 


Resorts  e  Hotéis  selecionados 

La  Torre  Refort 

Em  Porte  SeguTo 

Pa££agâmã«rÊíL  #  ucuisporE^^roporlo/holfilaeropoirto 
+  hpspçdagem  com  SisLamaTudo  Inclajiçlo  +  paíseio?. 

1  adulto.^..  .  IOpí  RS  244 


A  vista,  por  pessoa     £-440:  fsmllla  líS  4.aao 


Inctuirido  pãssagem  aérea,  traslados,  hospedagem 
com  café  da  marthã  e  assistência  CVC. 

Sauípe  Club  Itesort  &dias 

Na  Costa  do  Sauípe 

Pás-âagíim  aérea  #  tran^pcrte^ãêropoíto/hotfi/sAfcporto 
I-  hospedagem  çqm  Stílema  7l«ío  [ncluldo. 

i  adulto .  .10^  m  288 

GRÁm 

lojf  RS  576 


GRÁTIS 

488       t^amjdia  ciom  3  p««jaa& 


Avista  por  pessoa  ftS  £  S80:  famíli&  FtS 


UGUE  JA  DLJ  VA  AtÊ  UMA  LJQJA  ÇVC-  AceUC  4  liW  ívC-(JWriJjJ  ^  Wf!  ft  tflã  tfítís.  pfdàíknA  Ou  íà\t  cfim  ifU  igfifíVb^t  vià§tf\%. 


ziZZ  CVC 


ip*  V  IMUPH 

cvccom.lir 


ét  pó^m>Hv\ta  HlffelEetá  tv^juM^r  rdliftcHlIblAdAdt.  CnndIcÒei  dt  pagDrnrnlbe^frt  pdrnrUm^En  O  -  ta-v^tt^yzetn \utm  viÁfiirE^dr  créd^TMldv«ffihshiijr 

iQixrBlD  Ain  Qutm*^  Apiwt  vdlido  para  3  ^iLcn^^d?  aã^  it  jr^H,  d^tds  qaç  AcofT^nlu)dBi<d<!  2  a^itullni  pwginEn  r  hgi^dadj  iu>  m^mn  dfhirtflrn«vta.  Consullr 
icÇjriãÂ  dú^lraték  paíTitipMlPi  to#n  irthdnlâhci  #u  ciMn  Mu  áQríltE  dr  vLá^cnl.  Ri^f    flpirsrrtlfldãi  p^ro. 'Fâtn^llA        1  j^ii^idr  tvfnld«rArn-*# 

2  *dtí\Ps»  « 1  Cianci.  Pv^«i  vAriéoi  [wi  uiidis:  MiCf^â:    ''Julha;  f^nèltmi  *í\\^\ha\  Lu  tw#  fittan-  27 1  Ifl/iuihoi  Cfuté  d^5hJlfH:  i  t/Julho;  Fora  ilum#tivÉ 
CTitnçi»  p*g9n\  sflfTfcçntff    u^wf  ^wnbirqiw  c^iidíi  pcioi  íí r*pçft«, 


*1 
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Como  foi  tocar  "Sorrow"  por 
seis  horas  consecutivas? 

Foi  luna  colaboração  com  o 
artista  islandês  Ragnar  Kja- 
ransson.  Ele  levou  a  ideia  de 
trabalhar  conosco  ao  MoMA 
[Museu  de  Arte  Moderna  de 
Nova  York].  Tem  a  ver  com 
como  as  coisas  mudam  ao  se- 
rem repetidas,  ganhando  sig- 
nificados mais  profundos.  Foi 
incrível!  Tocamos  a  música 
108  vezes  sem  parar. 

O  que  você  aprendeu  com 
isso?  Ainda  curte  a  música? 

Sim!  Ela  meio  que  renasceu 
ao  longo  do  processo.  Kja- 
ransson  percebeu  que  há  al- 
go sobre  ela  que  é  harmoni- 
camente circular,  como  se 
fosse  uma  forma  esquisita  de 
meditação.  Nunca  havíamos 
pensado  dessa  forma.  Pensa- 
va que  as  pessoas  apenas  pas- 
sariam por  nós  [no  museu], 
mas  centenas  ficaram  e,  ao 
fim,  nós  mal  conseguíamos 
cantar,  porque  as  vozes  delas 
se  sobrepunham  às  nossas. 

Sobre  o  novo  álbum:  é  a  pri- 
meira vez  que  você  e  seu  ir- 
mão, Bryce,  ganham  o  cré- 
dito de  produtores.  Quão 
diferente  foi  este  processo 
de  "HighViolet"  (2010)? 
Nós  sempre  contamos  com 
muita  ajuda  de  engenharia,  e 
não  foi  diferente.  Mas,  basica- 
mente, Bryce  e  eu  sentamos 
no  estúdio  e  começamos  a 
bagunçar  as  coisas  e  a  gravá- 
-las  para  nós  mesmos  fazen- 
do um  bocado  dos  arranjos. 

Mas  o  disco  soa  mais  bem 
produzido.  Não  parece  tão 
cru  quanto  ''High  Violet". 

Optamos  por  comprimir  lun 
pouco  menos  as  coisas.  Tudo 

PAT 
HEALY 

METRO  INTERNACIONAL 


Menina  prodígio 

Talento  nato.  Revelada  aos  6  anos,  a  pianista  norte-americana  Emiiy  Bear  iança  áibum  de  canções  próprias 


"DIVERSITY" 
EMILY  BEAR 

À  VENDA  NO  SITE 
EMILYBEAR.COM, 
R$24 


Assista  aos  vídeos  de  Emily 
Bear  no  site  www.youtube. 
com/emUybearpiano 


Ela  tem  apenas  11  anos,  mas 
não  é  exagero  afirmar  que  tra- 
ta-se  de  uma  verdadeira  artis- 
ta revelação.  Queridinha  de 
Quincy  Jones,  que  produziu 
seu  álbum  de  estreia,  a  pia- 
nista Emily  Bear,  nascida  em 
Rockford,  no  Estado  de  Illi- 
nois (EUA),  foi  descoberta  aos 
seis,  em  rede  nacional,  como 
convidada  ilustre  do  progra- 
ma Eilen  DeGeneres  Show. 
No  vídeo,  facilmente  encon- 
trado na  internet,  a  menina 
executa  Mozart  à  perfeição,  o 
que  deixa  a  plateia  boquiaber- 
ta. Eilen  convidaria  a  garota  a 
voltar  mais  cinco  vezes. 
Diversity,  o  primeiro  re- 


gistro de  canções  compostas 
por  ela  mesma,  traz  13  fai- 
xas e  acaba  de  ser  lançado. 
"Ela  toca  como  se  tivesse  40 
anos",  comentou  Quincy  so- 
bre o  resultado  final. 

Em  entrevista  ao  Metro, 
Emily  comemora  a  realiza- 
ção e  se  lembra  da  primeira 
experiência  sonora  que  te- 
ve. "Me  recordo  de  apertar  as 
teclas  do  piano  e  de  ter  fica- 
do maravilhada  não  só  com 
o  som,  mas  com  o  que  acon- 
tecia lá  dentro.  Fiquei  hipno- 
tizada assistindo  as  coisas  se 
movimentando." 

Filha  de  mãe  cantora,  sua 
irmã  e  irmão  também  são 


músicos;  além  do  piano,  ela 
toca  um  pouco  de  flauta.  "Te- 
nho vontade  de  aprender  a 
tocar  um  pouco  de  cada  ins- 
trumento para  me  ajudar  nas 
composições.  O  próximo  será 
o  violoncelo",  revela.  Emily, 
que  quando  não  está  entre- 
tida com  as  melodias  gosta 
de  nadar,  cozinhar  e  brincar 
com  os  amigos,  tem  na  ponta 
da  língua  seus  artistas  prefe- 
ridos. "Amo  tudo  de  Quincy 
Jones.  Gosto  de  Debussy  e 
Prokofiov  e,  no  jazz,  meus  fa- 
voritos são  Bill  Evans,  Miles 
Davis  e  Tom  Jobim".  Jobim?, 
exclama  este  repórter,  ao  que 
a  pequena  responde:  "Sim, 


uma  das  primeiras  canções 
que  tirei  no  piano  foi  'Garo- 
ta de  Ipanema'." 

Apesar  da  pouca  idade, 
ela  já  cumpre  uma  agenda 
profissional.  Apresentou-se 
em  lugares  de  renome  como 
a  Casa  Branca,  Camegie  Hall 
e  até  em  um  palácio  em  Vie- 
na. Mas  uma  ocasião,  em  es- 
pecial, a  deixou  muito  emo- 
cionada: "Foi  quando  escutei 
minha  música  sendo  tocada 
por  uma  orquestra  pela  pri- 
meira vez." 


EDUARDO 
RIBEIRO 

METRO  SÃO  PAULO 


Queridinha  de  Quincy  Jones,  Emiiy  passeia  entre  o  jazz  e  o  erudito  i  devin  dehaven 
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Dois  Mil  Toques 


ROBERTO 
MUYLAERT 

ROBERTO.MUYLAERT/a 
METROJORIMAL.COM.BR 


VIOLÊNCIA  PELA 
VIOLÊNCIA 

Na  última  coluna  falei  sobre  a  diferença  entre  um  cha- 
mado ato  terrorista  ocorrido  em  Londres,  e  um  crime 
qualificado  como  comum,  desses  que  são  noticiados 
todo  dia  em  São  Paulo,  e  que  de  comum  só  tem  mes- 
mo o  nome,  além  da  frequência  assustadora  com  que 
vêm  ocorrendo. 

A  conclusão  é  que,  embora  ambos  os  crimes  te- 
nham o  mesmo  grau  de  violência,  o  terrorista  tem  al- 
guma causa  ideológica  ou  religiosa  para  chegar  ao  ata- 
que. No  caso  dos  criminosos  locais,  a  intenção  é  a  de 
tomar  os  bens  do  atacado,  sendo  de  chocar  o  fato  de  a 
violência  seguir  seu  curso  após  atingido  o  objetivo. 

Mas  há  uma  terceira  modalidade  de  violência,  o  ata- 
que gratuito,  sem  ser  de  natureza  ideológica,  nem  ter 
como  objetivo  se  apossar  dos  bens  da  vítima,  como  é 
o  caso  que  se  segue,  de  que  fai  informado  logo  após  es- 
crever o  artigo  anterior,  sobre  o  mesmo  tema: 

Era  uma  e  meia  da  manhã,  quando  dois  amigos  do  es- 
tudante J  saíram  de  uma  balada  classe  media  alta,  no 
Itaim.  J  saiu  logo  depois,  ficando  alguns  metros  atrás  de 
dos  companheiros.  Um  deles  se  desentendeu  com  uma 
pessoa  que  estava  na  calçada,  e  que  também  saíra  da  casa 
notuma.  Ao  perceber  que  aquele  rapaz  fazia  parte  de  um 
grupo  numeroso,  conseguiu  escapar  na  correria.  Na  cena 
sobrou  só  o  J,  um  estudante  pacifico,  sem  nada  a  ver  com 
a  história.  Antes  de  dizer  algo,  foi  derrubado  por  um  vio- 
lento soco,  e  ficou  caído  na  calçada,  à  mercê  de  um  grupo 
de  cinco  homens  parrudos,  bem  nascidos,  bem  nutridos, 
e  "bombados",  representantes  de  um  ideal  comum  a  mui- 
tos jovens  contemporâneos,  onde  a  obsessão  pela  defesa 
pessoal  e  forma  fisica  são  o  objetivo  primeiro. 

O  corolário  de  todo  esse  preparo  físico  é  que  tan- 
ta energia  acumulada  precisa  ser  despendida  e  coloca- 
da a  prova,  mesmo  que  não  haja  nenhuma  razão  para 
extravasar  a  agressividade  sobre  o  alvo  escolhido.  Es- 
sa nova  modalidade  criminal,  praticada  por  gente  bem 
alimentada,  pode  levar  à  morte 

O  que  veio  depois  foi  um  verdadeiro  massacre,  com 
os  cinco  rapazes  concentrando  chutes  com  extrema 
violência  sobre  a  cabeça  de  J,  durante  um  período  que 
ele  mesmo  não  consegue  definir,  até  porque  apagou 
no  meio  do  caminho,  mas  a  duração  foi  suficiente  para 
gerar  as  consequências  nada  banais  que  se  seguiram. 

No  caso  de  J  foi  necessária  uma  intervenção  cirúrgi- 
ca complicada,  onde  foram  colocadas  placas  de  titânio, 
para  reparar  dez  fraturas  dos  ossos  da  face. 

A  partir  dos  primeiros  registros  das  câmeras  próxi- 
mas ao  local  da  agressão,  a  violência  gratuita  deve  ter 
partido  de  alunos  de  uma  escola  de  elite  de  São  Paulo. 


Roberto  Muylaert  é  jornalista,  editor,  escritor,  e  diretor  da  RMC  Editora.  Foi  presidente  da 
AN  ER -Associação  Nacional  dos  Editores  de  Revistas,  presidente  da  TV  Cultura,  e 
ministro-chefe  da  Secretaria  de  Comunicação  Social  da  Presidência  da  República. 


Os  invasores 
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Sudoku 
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Insatisfação  tricolor 

A  direção  do  São  Paulo  tenta  passar 
que  o  Luís  Fabiano,  um  dos  maiores 
artilheiros  da  história  do  clube,  quer 
sair  do  Tricolor.  Estão  tentando  jogar 
a  torcida  contra  o  jogador.  Identifica- 
do com  os  torcedores,  ele  quer  ficar. 
Luís  Fabiano  precisa  de  paz  para  traba- 
lhar, e  isso  não  está  sendo  possível  no 
Morumbi.  A  direção  está  prejudicando 
o  São  Paulo.  A  torcida  tem  que  saber  e 
reagir  contra  isso. 

JÚLIO  CÉSAR  GUEDES  -  CAMPINAS,  SP 

Desvio  de  foco 

É  uma  pena  que  as  manifestações  em 
São  Paulo  estejam  tirando  nosso  foco 
da  PEC  37,  que  pretende  tirar  o  poder 
investigativo  do  Ministério  Público.  Is- 
so, sim,  merece  uma  manifestação  do 
povo. 

ROBERTO  RUGGIERI  -  CAMPINAS,  SP 

Transporte  público 

o  transporte  público  de  Curitiba  fun- 
cionava bem  e  hoje  é  apenas  razoável. 
Todos  buscam  inspiração  na  cidade  pa- 
ranaense, mas  ainda  não  vi  cidade  que 
implementou  o  mesmo  modelo. 

EDIVALMIR  MASSA  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  Pergunta 


Qual  é  sua  postura 
diante  dos  protestos 
em  São  Paulo? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@Jornal_MetroCPS 


(aRosana_Regnolí 

Se  a  polícia  age,  todos  acham  ruim.  Se 
não  fazem  nada,  também  acham  ruim. 
Não  dá  para  entrar  em  um  consenso 
assim. 

(ama_libu 

Estou  assustada  com  a  violência  das 
manifestações.  A  depredação  do  patri- 
mônio público  é  deplorável. 

(3  maranhaoantonío 

Que  tal  lutar  por  uma  causa  com  foco 
declarado,  como  reforma  política  ou 
redução  da  maioridade  penal? 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leítor.camp@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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westreb  Está  escrito  nas  estrelas 
Q  gutQ 

Aries  (21/3  a  20/Zi)  Tendências  para  mediar  relações  e  auxiliar 
contatos  no  trabalho.  Também  há  possibilidades  para  se  voltar  a 
problemas  de  quem  tem  vínculo  afetivo  com  mais  intensidade. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Variações  serão  mais  frequentes  em  sua 
rotina,  especialmente  no  trabalho.  Propensão  a  lidar  com  tare- 
fas diferentes  que  passarão  a  fazer  parte  de  seu  cotidiano. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Tende  a  expor  suas  emoções  com 
mais  intensidade,  mas  cuide  para  não  exagerar  em  palavras  ou 
cobranças  a  quem  mais  gosta.  Aproveite  mais  as  oportunidades. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Momento  importante  para  solucionar 
questões  materiais  e  mudar  hábitos  na  rotina  doméstica.  Assun- 
tos familiares  continuam  propensos  a  tomar  sua  dedicação. 
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Leão  (23/7  a  22/8)  o  interesse  por  atividades  culturais  e  os  es- 
tudos serão  mais  intensos.  O  momento  favorece  rápidas  viagens 
e  troca  de  informações  que  envolvam  assuntos  profissionais. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  o  momento  é  importante  para  reava- 
liar despesas  e  objetivos  materiais.  Procure  priorizar  as  mais  essen- 
ciais. Desfazer-se  daquilo  que  não  serve  também  será  essencial. 

Libra  (23/9  a  22/10)  a  Lua  em  seu  signo  intensifica  as  de- 
monstrações de  sentimentos.  Às  vezes  exagera  em  formalida- 
des ou  na  postura  em  agradar  as  pessoas  que  se  relaciona. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Refletir  sobre  sacrifícios  que  tem 
feito  para  outras  pessoas  será  essencial.  Não  se  culpe  por  esforços 
solidários  pelos  outros,  mesmo  que  não  tenham  surtido  efeito. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Momento  para  valorizar  o  espírito 
de  grupo  e  interagir  com  outras  pessoas  que  poderão  inspirar  no- 
vas ideias.  Há  tendências  para  expandir  seu  círculo  de  amizades. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Período  propenso  a  se  envol- 
ver de  maneira  mais  intensa  com  projetos  de  longo  prazo,  espe- 
cialmente em  assuntos  profissionais.  Será  importante  paciência. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Não  tire  conclusões  precipitadas  so- 
J^g^^  bre  pessoas  e  situações  em  sua  rotina.  Momento  importante  para 
buscar  conhecimentos  em  conversas  com  pessoas  mais  velhas. 


MA 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  o  momento  é  para  mais  cautela  em  as- 
suntos financeiros,  pois  há  mais  propensões  a  gastos  não  pro- 
gramados. Posturas  sigilosas  são  mais  recomendas  no  trabalho. 
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A  força  de  sempre 

Decisivo.  Baioteiii  marca  no  finai  e  garante  a  vitória  da  Itália  sobre  o  México  por  2  a  i, 
na  reestreia  do  Maracanã,  que  também  foi  paico  de  manifestações  e  violência  policiai 


Sob  a  batuta  de  Pirlo  e  con- 
tando com  a  estrela  de  Baio- 
teiii, a  Itália  venceu  o  Méxi- 
co por  2  a  1,  no  primeiro  jogo 
em  competições  oficiais  do 
Maracanã  após  a  reforma,  to- 
mado por  71.527  torcedores, 
e  estreou  com  vitória  na  Co- 
pa das  Confederações. 

O  volante,  que  chegou  ao 
seu  100°  jogo  pela  Azzurra, 
abriu  o  placar  com  um  belo 
gol  de  falta  -  com  uma  pe- 
quena ajuda  do  goleiro  Co- 
rona -,  ao  melhor  estilo  Ju- 
ninho  Pernambucano.  Pirlo 
havia  dito  que  imitava  o  ex- 
-jogador  do  Vasco  na  hora  de 
cobrar. 

A  Itália  foi  melhor  du- 
rante todo  o  jogo.  O  México 
tentava  chegar  ao  gol  na  ba- 
se da  velocidade  e  do  toque 
de  bola.  Não  foram  muitas 
as  oportunidades,  mas  che- 
gou lá,  em  pênati  cometido 
por  Barzagli,  que  Chicharito 
converteu. 

A  partida  caiu  de  ritmo, 
até  que  Balotelli,  que  havia 
sido  vaiado  ao  atirar  um  pé 
da  chuteira  para  longe,  resol- 
veu aparecer  aos  32  da  etapa 
final.  O  atacante  recebeu  na 
área,  ganhou  disputa  com  a 
zaga  e  chutou  forte,  para  de- 
finir o  placar  antes  de  sair 
ovacionado  pela  torcida. 


WILSON 
DELL' ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


Conselho 


Adriano  diz  que 
Balotelli:  'está  no 
caminho  certo' 

Adriano  aproveitou  a 
presença  da  Seleção  da 
Itália  no  Rio  de  Janeiro 
para  fazer  uma  visita  a 
alguns  ex-companheiros. 
E  aproveitou  para  lem- 
brar os  conselhos  que 
já  deu  a  Balotelli,  com 
quem  jogou  na  Inter  de 
Milão  entre  2007  e  2009. 

"Eu  também  er- 
rei muito  na  minha  vi- 
da quando  era  jovem. 
Ele  vai  aprender,  é  mui- 
to bom  jogador  e  vai 
aprender  quando  esti- 
ver mais  velho.  Conhe- 
ço ele  bem  e  torço  mui- 
to por  ele,  sei  que  é 
capaz  de  levar  a  Itália 
para  frente.  Se  não  co- 
meter os  mesmos  er- 
ros que  eu  cometi,  pode 
chegar  ao  nível  de  Mes- 
si",  disse  o  Imperador 

ao  "Uol".  ®  METRO 


Pirlo  acertou  linda  cobrança  de  falta  para  anotar  o  primeiro  gol  do  confronto  i  rui  porto  filho  /  fotoarena 


"Fiquei  contente  com 
a  recepção  do  público. 
Mas  o  importante  é 
que  vencemos.  Eu  não 
sabia  que  dois  cartões 
suspendiam,  não  vou 
mais  tirar  a  camisa." 

BALOTELLI,  ATACANTE  DA  ITÁLIA 


imagem  do  dia 


MÉXICO 


Corona;  Flores,  Rodriguez, 
Moreno    e  Salcido; 
Torrado,  Aquino  (Mier),  Zavala  (Jiménez),  Giovanni 
dos  Santos  e  Guardado;  Chicharito. 
Técnico:  José  Manuel  de  la  Torre 


ITÁLIA 


Buffon;  Abate,  Barzagli  , 
Chiellini  e  De  Sciglio; 
De  Rossi  ,  Pirlo,  Montolivo,  Marchisio  (Cerei)  e 
Giaccherini  (Aquilani);  Balotelli  (Gilardino). 
Técnico:  Cesare  Prandelli 

Gois.  Pirlo  26  e  Chicharito  Hernández  aos  33  minutos  do  l°  tempo; 
Balotelli  aos  32  minutos  do  2°  tempo 
Arbitragem.  Enrique  Osses  (CHI) 


Paz  e  amor  no  Maracanã 


lUl  uaaidllie  dmiSlOSO.  I  DANIEL marenco/folhapress 


1 .  CELSO  PUPO/FOTOARENA 
Ifl     2  .  CELSO  PUPO/FOTOARENA 
3  .  JADSON  MARQUES/FOLHAPRESS 


^  Unforgettable  p 


INão  foi 
suficiente. 

Grande  nome  mexica- 
no, Chicharito  Hernán- 
dez não  passou  em  bran- 
co: anotou  de  pênalti. 
Mas  foi  incapaz  de  evitar 
a  derrota.  ®  metro 


2 


Cheio  de 
história. 


Em  frente  ao  Maracanã, 
antes  do  duelo  entre  Mé- 
xico e  Itáha  -  o  primei- 
ro oficial  após  a  reforma 
-  a  placa  remete  a  mo- 
mentos épicos  da  his- 
tória do  estádio:  "Gois 
inesquecíveis".  ®  metro 
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Confronto 
no  entorno. 


México  e  Itália,  pela  Co- 
pa das  Confederações, 
na  reestreia  do  Maraca- 
nã, manifestantes  en- 
traram em  confronto 
com  a  polícia,  que  usou 
bombas  de  gás  lacrimo- 
géneo e  de  pimenta  pa- 
ra dispersar  o  grupo. 
Leia  mais  na  página  6. 

®  METRO 
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Fominhas.  Espanha  fica  com  72%  da  posse  de  boia  no  jogo  e  vence 
o  Uruguai  por  2  a  1  na  Arena  Pernambuco,  na  abertura  do  Grupo  B 


Com  o  já  consagrado  estilo 
de  toque  de  bola,  a  Espanha 
derrotou  o  Uruguai  por  2  a 
1,  ontem,  na  Arena  Pernam- 
buco, na  estreia  das  equipes 
no  Grupo  B  da  Copa  das  Con- 
federações. Pedro  e  Soldado 
fizeram  os  gois  da  Fúria,  en- 
quanto Suárez  descontou  pa- 
ra a  equipe  Celeste. 

0  1°  tempo  deixou  clara 
a  diferença  técnica  e  tática 
dos  dois  times.  De  um  lado, 
a  Espanha,  organizada,  não 
deu  chances  para  o  adversá- 
rio respirar.  O  Uruguai,  por 
sua  vez,  fazia  força  para  tro- 
car três  passes  e  pouco  as- 
sustou a  meta  de  Casillas. 
Não  à  toa,  o  resultado  não 
poderia  ter  sido  outro  nos 


primeiros  45  minutos:  2  a  O 
Espanha. 

Apesar  da  superioridade  e 
dos  72%  de  posse  de  bola,  o 
gol  europeu  saiu  de  um  lan- 
ce de  sorte.  Após  escanteio, 
Pedro  acertou  chute  de  fora 
da  área,  que  pegou  em  Luga- 
no e  tirou  o  goleiro  Musle- 
ra.  Depois  foi  a  vez  de  Solda- 
do ampliar  o  marcador,  após 
belo  passe  de  Fabregas. 

Na  etapa  complementar, 
o  Uruguai  até  se  arriscou 
mais,  mas  só  conseguiu  di- 
minuir o  placar  em  cobran- 
ça de  falta  precisa  de  Suárez, 
no  final  da  partida. 

Melhor  para  a  Espanha, 
já  líder  do  Grupo  B  da  com- 
petição. ®  METRO 


"Fizemos  uma  grande 
partida,  mas  não  fizemos 
o  terceiro  gole  o  jogo 
acabou  sendo  mais 
apertado  do  que  deveria. 
O  importante  foi  vencer." 

INIESTA,  MEIA  DA  ESPANHA 

"Foi  uma  partida  muito 
desgastante.  Tentamos 
fazer  o  melhor,  mas  eles 
foram  muito  superiores. 
Ficaram  quase  todo  o 
tempo  com  a  bola." 

LUGANO,  ZAGUERO  URIGUAIO 
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1  Éi 

ESPANHA 

URUGUAI 

Casillas 

Muslera 

Arbeloa 

Pereira 

Sergio  Ramos 

Lugano 

Piqué 

Godín 

Alba 

Cáceres 

Busquets 

Pérez 

Xavi 

(Forlán) 

(Javi  Martinez) 

Gargano 

Iniesta 

(Lodeiro) 

Fàb  regras 

Rodriguez 

(Carzoia) 

Ramirez 

Pedro 

(González) 

(Mata) 

Luis  Suárez 

Soldado 

Cavani 

Técnico:  Vicente 

Técnico:  Oscar 

dei  Bosque 

Tabárez 

Gois.  Pedro  aos  19  e  Soldado 
aos  32'  do  1°  tempo;  Suárez 
aos  43'  do  2°tempo 
Arbitragem.  Yuichi 
Nishimura  (JPN)  


BrasíL  Vitória  garante 
a  tranquilidade  de  volta 
ao  ambiente  da  Seleção 


Nada  como  uma  vitória  con- 
vincente por  3  a  O  sobre  o 
Japão,  na  abertura  da  Co- 
pa das  Confederações,  pa- 
ra afastar  de  vez  a  descon- 
fiança e  deixar  o  ambiente 
na  Seleção  Brasileira  mais 
leve.  No  último  dia  do  time 
em  Brasília,  onde  fez  a  par- 
tida de  estreia,  o  clima  no 
último  treino  foi  de  total 
descontração. 

Inclusive  Neymar,  que 
saiu  no  2°  tempo  contra 
os  japoneses  por  ter  senti- 
do uma  pancada  na  perna. 
Mas  não  preocupa  para  a  se- 
quência da  competição. 

Os  jogadores  que  foram 
titulares  apenas  realizaram 
trabalhos  físicos,  enquanto 
os  reservas  fizeram  um  trei- 


no em  campo  reduzido. 

A  delegação  seguiu  para 
Fortaleza  (CE)  no  início  da 
noite  de  ontem. 

Pedra  no  sapato 

Apesar  do  clima  de  euforia, 
o  técnico  Luiz  Felipe  Scolari 
fez  questão  de  alertar  para 
o  jogo  contra  o  México,  na 
quarta  feira. 

"Temos  essa  pedra  no  sa- 
pato há  sete,  oito,  dez  anos. 
Vamos  tentar  tirar  na  quar- 
ta para  ficar  numa  boa  con- 
dição para  a  classificação", 
disse  Felipão. 

No  período  citado  pelo 
técnico,  Brasil  e  México  jo- 
garam 10  vezes,  com  3  vitó- 
rias do  Brasil,  1  empate  e  6 
derrotas.  ®  metro 


Titulares  fizeram  treino  mais  leve  em  Brasília  1  adriano  vizoni/folh 
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GRUPO A 

P 

V  GPSG 

IQ 

BRASIL     ^3  3 

1    3  3 

25 

ITÁLIA     1  1  3 

1    2  1 

35 

MÉXICO  0 

0    1  -1 

40 

JAPÃO       0  0 

0  0-3 

GRUPO B 

P  V  GPSG 

15  ESPANHA 
25  NIGÉRIA 

II 

3    12  1 
0   0   0  0 

35  TAITI 

45  URUGUAI  »= 

0   0   0  0 
0   0  1-1 

Classificados  para  semi 


Nove 

gois  foram  marcados  nos  três 
primeiros  jogos  da  competição. 


Arena  Pernambuco 


Jogo  dos 
sete  erros 


Recife  não  fazia  parte  das 
sedes  da  Copa  das  Confe- 
derações. Para  entrar  na 
competição,  as  obras  fo- 
ram feitas  a  toque  de  cai- 
xa. E,  como  se  sabe,  a  pres- 
sa é  inimiga  da  perfeição. 
Confira: 

1  -  Estacionamento:  nos 
bolsões,  só  entra  quem  ti- 
ver pago  antecipadamen- 
te, pela  internet.  Pouca 
gente  sabe  disso,  o  que  ge- 
rou problemas. 

2  -  Informação:  placas 
não  há,  mas  até  existe  gen- 
te uniformizada.  Só  que 
ninguém  sabia  dizer  onde 
ficava  o  centro  de  impren- 
sa. Detalhe:  não  fomos  re- 
vistados uma  única  vez. 


3  -  O  orçamento  para 
construir  o  estádio  foi  esti- 
mado em  R$  530  milhões. 
Haverá  estouro. 

4  -  Obras:  pelo  estádio, 
há  vestígios  de  entulho  em 
alguns  locais.  Na  véspe- 
ra de  Uruguai  e  Espanha, 
operários  trabalham  a  to- 
do vapor.  Jornalistas  per- 
nambucanos relatam  que 
durante  a  entrevista  coleti- 
va  do  técnico  espanhol,  Vi- 
cente Del  Bosque,  ouviam- 
-se  marteladas  em  meio  à 
tradução  simultânea. 

5  -  Material  inadequado: 
mal  foi  inaugurado  e  a  are- 
na já  precisará  de  reforma. 
Na  parte  interna,  os  ralos 
de  alumínio  estão  amas- 
sados. Em  dias  de  chuva  é 
impossível  entrar  sem  en- 
charcar os  sapatos.  Em 
uma  das  entradas,  o  jeiti- 
nho foi  colocar  uma  gran- 
de cobertura  plástica.  Que 


afunda  na  água,  molhando 
muito  os  pés. 

6  -  Banheiros  imundos, 
com  lama,  água  suja  e  pa- 
peis espalhados  pelo  chão. 

7  -  Filas  quilométricas: 
no  intervalo  as  filas  de  tor- 
cedores davam  volta  nos 
bares  da  Arena  Pernam- 
buco. Mesmo  vendidos  a 
R$  6,  os  refrigerantes  aca- 
baram em  muitos  pon- 
tos de  venda.  A  exemplo 
do  que  aconteceu  em  Bra- 
sília, os  bares  tiveram  de 
improvisar  para  vender 
cerveja  gelada  aos  torce- 
dores, colocando  gelo  nos 
copos.  Matar  a  fome  tam- 
bém não  anda  fácil:  um  ca- 
chorro-quente  custava  R$ 
8,  e  uma  barra  de  chocola- 
te, R$  7. 

^  FERNANDO  VALEIKA 
DE  BARROS 

I  DE  FORTALEZA,  PARA  o  METRO 


Treino  agendado 

A  Seleção  faz  hoje  o 
primeiro  treino  em 
Fortaleza  (CE),  às 
I5h,  no  Presidente 
Vargas.  O  Brasil 
fica  na  cidade 
até  enfrentar  o 
México,  às  l6h  de 
quarta-feira. 


Esquema 
antitietagem 

A  delegação 
brasileira  ficará 
no  hotel  Marina 
Park,  e  terá  uma 
área  privativa  do 
local,  com  entrada 
exclusiva. 


I 


Últimas  estreias 

Hoje,  às  l5h, 
a  bola  rola 
para  Taiti 
e  Nigéria, 
do  volante 
Mikel  (foto), 
no  Mineirão,  em 
Belo  Horizonte. 
As  duas  equipes 
são  as  últimas 
e  entrarem 
em  campo 
na  Copa  das 
Confederações. 
A  Band  transmite 
o  encontro. 


Para  melhorar 

Após  sentir  uma 
pancada  contra  o 
Japão,  Neymar  segue 
tratamento  com  anti- 
inflamatórios  e  gelo. 


metn 
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Sem  parar 


Bugre  aposta 
em  amistosos 
para  se  entrosar 

Enquanto  vários  times 
estão  parados,  o  Guara- 
ni aproveitou  o  período 
da  Copa  das  Confedera- 
ções para  fazer  mais  tes- 
tes. A  meta  é  retornar  ao 
Brasileiro  da  Série  C  mais 
entrosado. 

Na  sexta-feira,  o  Guara- 
ni superou  o  XV  de  Piraci- 
caba por  2  a  1.  Um  dos  gois 
foi  marcado  por  Fumagal- 
li.  Além  disso,  Vadão  reen- 
contrará Vadão  em  outro 
amistoso,  diante  do  Criciú- 
ma, no  dia  28  de  junho. 

®  METRO  CAMPINAS 


Brasil  Kírín  será 
apresentado  hoje 
em  Campinas 

o  novo  time  de  vôlei 
masculino  de  Campi- 
nas -  o  Brasil  Kirin  -  se- 
rá apresentado  hoje,  às 
lOh.  A  equipe  substitui  o 
Medley.  ®  metro  campinas 


Após  reviravolta,  Ponte 
contrata  Carpegiani 

Já  assinou.  Paulo  César  Carpegiani  acertou  sua  chegada  no  último  sábado  e  se  apresenta  quarta  no  Majestoso 


Depois  de  uma  semana  es- 
perando por  Silas,  que  dis- 
se não  na  última  quinta- 
-feira,  finalmente  a  Ponte 
Preta  tem  novo  treinador. 
Paulo  César  Carpegiani  as- 
sinou contrato  no  último 
sábado  e  vai  comandar  a 
Macaca  na  sequência  do 
Campeonato  Brasileiro.  A 
apresentação  está  marcada 
para  quarta-feira. 

"Estou  muito  feliz  em  di- 
rigir um  time  de  tanta  tra- 
dição como  a  Ponte  Preta  e 
estou  certo  de  que  a  equi- 
pe tem  capacidade  para  se 
recuperar  no  Campeonato 
Brasileiro.  Trabalho  e  empe- 
nho não  faltarão",  afirma  o 
técnico,  que  terá  de  tirar  o 
clube  da  lanterna  do  nacio- 
nal, com  apenas  três  pontos 
em  cinco  jogos. 

Com  64  anos,  Carpegia- 
ni foge  do  perfil  procurado 
pela  Macaca  de  técnicos  jo- 


6 


de  julho  é  a  data  do  retorno 
do  Campeonato  Brasileiro. 
A  Macaca  enfrenta  o  Náutico, 
no  dia  7,  em  Recife. 

vens.  A  Ponte  já  apostou  em 
Jorginho,  Pintado,  Gilson 
Kleina  e  Guto  Ferreira. 

Porém  traz  uma  tra- 
jetória  longa,  de  muitas 
conquistas.  Talvez  a  mais 
conhecida  internacional- 
mente foi  a  campanha  fei- 
ta com  a  Seleção  do  Para- 
guai, na  Copa  da  França, 
em  1998. 

O  último  time  do  treina- 
dor foi  o  Vitória,  no  ano  pas- 
sado. Ele  já  conquistou  uma 
Libertadores  e  outros  nove 
títulos  na  carreira. 

®  METRO  CAMPINAS 


KA  DEFiSA,  KAD  DEEXâNDO  PASSAR  KENHUM  CUENIE 
&EM  FECHAR  NEGtelO,  A  LINHA  DE  IMPORTAMS  tOfà 


JO  jhaque,  dando  de  coleada, 
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